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ÂSilMBLÊA PROVINCIAL 
91* •«•■fioordlaarlM,eni%Sde Fe- 

«•roli-o de tssac 
»»»M«U IO (B. PJLULI lODIÀ 

- ,^ B' *psi»da e paiu am ditaiulo o segatiit* 

XEI4DIft[HBHT« 

« Ktqntira qna «s pegi w govírno informsfS» 
■abra MrMtoiqaSM dtrin oa lidada da FriBui, 
Da Qoilade 2edBJaaeir* altimo, gnin ralsea» a di- 
varsia tiraa ditparadoa soatra >• jaDallaa a porta* 
da U9» da ir. jnii da diraito doqaalli aomiroí, de- 
vendo g. eis, aavir ao jau de direito, ao prooiDtnr 
pablieo, ao JDII moDÍaipal s £ amaitipalídade, Da 
pasac» da aea preiidenta oa  qnam aana vezes flzsr. 

Oatrosim qoe iarorme a eaU Aasembidi qaaas ai 
prevldenalaiqas ha tnmido natte laalidn. 

Sala daa aaanSas, 28 da Pavarelro de 1885 —Parei- 
ia da Couba 

Bata dlaoaaalo flsa adiada por tar pedido a p«U- 
Traoar. J. Silvai». 

BEOLIUA;SBB 

O ar. IJosé Vicente (ptia ordem) i~Sr, 
preiiduQxe. e esta a qaiirt* T^Z qa« veotio i tribaaa 
dirigir Dm peqaeuo padido á ueit. 

Ha qaitro diaa tagbe iaetado para qaa aaja ia- 
•laido nit erdam doa nissos trabalboa um prujeilo 
leÍAraata ao aarlorio de Baaaaal. 

Qaaodo foi examinar a ordem da dia pnbltiada 
no jornal di aui DO dias^^oiala íqDelleoai qna ti- 
nha dirigido pela primeira vai o mea pedidu e ntlo 
anaontrandoo rafatido projuata, atlriuui a sm ea- 
qDaaimanto «aaoal. 

Dirlgiodo pela legnoda vei o msamo pedido i 
meia a nSo tenda appareaido niada o projatto na or- 
dem do dia immediuiD, attribai, ji anltu, a am e<- 
qDHimsata pripuaital. 

Hontem fot o teraeiro diaemqaevim í tiibana 
faier Ignal pedido, teve ainda em roapoata «orno das 
ODtraa viiat, por parta dapreaidenoia da Aiaembléa 
s mesma phraas : « O ar. dapatado aeri attan- 
dido.» 

Entralanta, «simioando hoja pela qnarta vet a 
ordem do dia, ainda da novo nlo eoaontrai ooatem- 
plado nalla o projjolo alladrdj ] 

Vim, pois, aispoato ■ tantionava apresantar hoja 
Diii rsqaeiiineale eeariptn a ■aaigaido, dirigido aío 
mais a preiideaaia, parím í aaaa pura qno alia dsli- 
baraase ia deveria alia projacto aer OB nlo inelaido 
na ordem do dia. 

Uma rei, poram, qne i v. ess. (o sr. PaoU Sonza] 
Jaam ia acha saatade na eadelr» da preiidenaia, 

iapODiD-me de íater o pedido pur maio da an le- 
qnerimanto eaa<ipto o o (*go da modo verbal... 

O SR. R. LOBATO dinm «parla. 
O SR. J. VICBMTE: : laado plana aonSanga da 

qna na ordem do dia de eagoadi-fiiia aeri ioalaido 
na erdem doa neaaoa trabalhai o prgjaato n. 117, so- 
bro aartorio do Bananal. 

O 8R. R. LOHATO :—B^le i o DDíIO meia. 
O SR. J. VICBNTB t—Aproveito a opportnnidade 

para diiar qae v. eit. tem lido om praiidanta ine 
tem sabido honrar a andeira prosideasial da Asaao^- 
blía, espeoialmeDie pela impursialidide qna lampra 
pioaora ter a o doa^jo da aaartar qna lodoa, sam ei- 
•Inslo de nenhuma dua traa piriialidades poliiicai 
qao tem aiianto nestii aaa», Ibe reaoahatemüi. Pala 
minha parta neabnma qnaisi tenho tido eantra 
?. «ia. 

Bra o qoe tinha a diiar. 
O SR. PRBSIDBKTE :-0 Dobra deputado aerl 

■tio nd ide. 

O «r* Pereira da Cunha (pola erdam) 
—Pedi a palftvra pata taiar am pedido Identioo a 
V> eio., afim de qae sejam didos para a ordem do 
dia nSo ed a raqaeiiraeato qoe hontam dirigi ao go 
vorno, como o qae aeabo da enviar i meu, poiqne 
desejo dar ama resposta aathagoriaaao sr. dapatado 
pelo 6° distrioto. 

ORDEU DO BlA 

iNPolTo eoBRB laoBivoa 

Gontinúi a 3* dianoasSo do snbititativo offerosido 
■o projioto n. 1, qoe revogiva as lei« qaeeatiibola- 
•eram impostos sobre os aaaravos de lavoura o de 
■idade. 

O sr. Ei. Cruz t—Sr. preiidente, maito pro- 
positalmsata leoho ma aMtido de intervir no am- 
plo debate, travado nesta aisa, lerereatemeote ao 
pr^ssto sm dis<DSaio. 

Qeando o anno passado foram daereladae aa laia, 
da oaji roTogacto traata o aataal projasto, aa prea- 

ÍWíiííS a3s 

DRAimÂS DA VIDA 

tando minha adhoil^ a saa appravaglo, jastiBqaai 
aa tribnn* o maa voto ; a mantendo, oome mante- 
nbo hoje, o meame mtdo da paosarqaa tinha o anão 
paiaado, anten4ia eatar inteiramente desobrigada 
aa dar qanlqaer AipIisavSn, aom referanoía ao maa 
peniamento tobra aata asaumpto. 

Camu, porím, eatandi boatem dever offeraoar á 
toaaidarugBo da Asaeikbtiii uma emenda ao projaeto 
em dissaaalo, e podart pareear qoe as Ia emenoa 
eontrarift, da algam modn, o pansiiaanio, aonaigna- 
do naa laia da soja ravoiiacia ae trata, aa loosido- 
rsi-m* boja na ubrigagli da vir jaslifloar a emanda 
qae apresaalei e mostrar qae nio ha aontiadii^-tlo 
nlgnma antra o maa pruaedimenlo da hoje a o do 
ano o anterior. 

Na dissaasio, saatitada neata aaaa, relatifamanta 
a aeto projeito, tenlio viato que dons argomentas 
priDOipaes, qunai quaeieiosiviiaiieDie, lâiuBido apre- 
aeatailoa em ■nateatafío daate prujaoio. 

O primeiro dedniido da deaaeeeifiiidBda do imposto 
sobre aaaravos, para ooaorrer &» de d paz as som o acr- 
vijo da ioim gncio, psiqoa, ditam os nobres dapo- 
tudoB qoa ■■□itautiin u pr> jaitu ente uorvigo Baaon- 
tra, no aradito aberlo por lei, para esae Bm, aa meloa 
preaisoa, pira que, innepsndaata de semalhante im- 
poalo, possa ser satialeito 

O outro irgamanto i dedgiido da r~lta de juatiga 
sm tnbatar-aa toda a provinaia, quando áearlo qua 
hi neila muaisípioa qoa oSo auforem lantaguaa 
da HOtiia! aorrantaemigritaria. 

A'Dbi)s eHtea aigumaotos, qae á primeira vista 
pareoom mai proeedeatiis, oiofolhem abioiataman- 
te para o rai-nliado ■ que se quor (hagar, istu á, 
pars ravngsySo do imputtu   aobrs es«ravi>a. 

Quando o i>naa pasaiLilD foi vutuia a lai sobre 
amigraclo, doaa alvilrsa firam looibrados: 1°, o de 
laogar-sa mia da üpBri>(Cída de (lOdito, de aontra- 
hir-se empraetimoa £ prsioa longue, para mais tar- 
de aer sati''fiiito aom aa randaa qie a provinoia aa- 
furiria oom o aearaaaima e aagmenlo da prodacílo, 
provaniente do trabalho dos prupnos imnyigraniaa, 
com oa qaaei ao fazia hojj a^Sài despaia ; o S°, o 
da langar-sa impaaio* tubre oa asoravos da Uvoor» 
o das ti<<ade>, oDm applionçdo do prodaota im^^anio 
ao aarviço da imiiiigrü«3o e lambam ao do fundo de 
emanaipsgfia da provinoia. 

O alvitru qge praviluoeD foi o dos opsravBas de 
oreditOi e pireaa qoa a Aisembléa de algoma sorLe 
t>ve raiSo, adopUado da pieferenoia esta alvitre, 
porqae, se o bsneBalo prodaiído pelaimmigra;lu 
referia-aa mais an (aturo do qae o prassata, era 
jnslo qae sa diessa ai respeaiivaa daspazai por 
meie de ampraat mos, qae aaríam, mais tardia, pago> 
eum o produato da trabalho dos meumoa immigraa- 
tas. 

Todavia a despeito de prevaleaer o 1° alvitre, 
qoaodo (oi adoptada a lei, a Asaambláa entanOta 
sntretanto qaa aonvinha lanjar-ae nm impoaiu 
sobre 01 aseraios da provinoia, e o fei, tribaiandu 
Dj das eidaies em 5|Ó0a e oa da lavoura em 3fOJO. 
sendo o pradoolo dn i' daatíaadoao fundo de luiuo' 
aipagio, e o do 2° appliaado aosarvigo delmmigra- 
glo. 

Como jl diaaa, o Impoata sobra esoravoe da la- 
voara,i msnvar, nSo tam oníeamaDts porflm >ozi- 
liar a immigraglo j o para qoe ss rsoonhaga este 
dato baita aiieoder-aa ao ragointa . qae o no- 
mert de immigrantei oroios da dia para iiia, a per- 
tanta aagmeaum-se aa raapaativas di^spet^a, a« 
paiaoqiie a fonte de 'aaoraos para ea^as deapeia*, 
o imposto sebrs axaraiot, diminua todus os dias, 
j£ pelaa mannmissOai. ji psU mort) diia aairavua. 

Pi^rtaalo, se nio já, ao monas brevemenie será 
inanfBaiente para ooaorrer á) daapiias a qoe ae dea- 
tina. 

Para mim a argamsntavto de mais prosedenaia 
foi aquella qna apraaaatuu o nobre daputado, o sr 
dr. Fiza a Almaids, iato O, qaa o impuato sobre o» 
aacravuB tinha o mariti de aartir de orna idvarlan- 
Bia, de nma piaveofio aoa lavradurea por qna nüii 
ga embalaaaam oa faitai esparauga da podaram iiin- 
linaar a lar o br«gj eairavo oomo ata h ju, eoino 
o prioaipal initromanlo de sa» trabalho. 

Conaidarando o impoaia da SfOIX) aubro sada es- 
•ravo dl lavoura, taiabam oAo u aabo daapropo- 
oional, naji iDJaato; um prim.iira logir, por que é 
praoiso Klt3ad<r'sa a qua, da todas an propnauadr-a 
que produzem randd, a aauraio ara o nniaa qua aa- 
tava izanta da impoiito (Apartas). Todas ae outra>- 
pagam ; a propriedade pradial paga ; o imposto 
proiial i maito maior do que o imposto aobra ei- 
sravos; é paio maaoa do duplo. 

Pa-sandu ao laguadoarguiasolo direi qae enten. 
do que alie, tando, a^mo leiu, alguma furça, ioda- 
ria ndo proasla pira o laao am quaaião. Esse ar- 
gamsnt , daduíido Ua iajastign da pugirem o im- 
|.aito todos 08 ixuDiiipioí, quando nem todos apr - 
vsitam som o bedofloio daiuciodungíii do iaimigrao- 
taa, e nSo aproveita oum aoorriinta da iismii^rugão ; 
esta argumeut», diiia fu, qus, á priiueira viit^t, 
paraae proiedeole, desspp*raaa desde qua sa aitea- 
da ao Begoiaia : nm priuaii-o logar eilj tsrá pro- 
«adencia nSo tidxiante em rdla^iSo ao impo>t.i, maa 
lambem em ralstSo ao ampraatimo ;    porque a di- 

vidaqnaa provinoia bojí aontrair, para o sBrvigo 
de immigragio, hada aar paga mais tardn pstu pro- 
vioaia inteira, iitu è,por meio.da impostos langados 
sobra todos oa mnoieiplos da provinaia; mesaao 
os qus nto aproveitarem do beteBsiu da imoigragSo, 
tarlo de eonsorrar para o pigapento da divida oun- 
trahida. 

Oa imposto* serlj garaas, aomptehendario   todos 
os monioipioa. 

iMuit» bem do tr. M. d] 80411) 
Portanto,  diga en,  ae o argamanto oolhe n'nm 

eaao. oolha também a'outra. 
Bm laijundo loicsr easa armamento nSo páde de 

maneira algomi favorsisr a ídsa da ravogagta do 
impoBlo itbre eacravos, pala eaf iinie raiia : o im* 
peito nSo ã mais do qoa uud pntte da fortuni par- 
lioolar que a aooiHdaiIe tira para oeiorrer ia suas 
deipaias e neiaasididus. 

Sa purvantura aa eaoaalraasSníaioB, aom qae te 
pudesea ooiurror asdta aasasaidiiio de auxiliar i im- 
migragSij, Bcm neoesiidaduda lacfir mio do impuslo 
nobre onoruvua, uio lagoa-BB qua, por laio ee deva 
diapanaur eitu impjst.) poiquo .s provinoia tem mui- 
LBB outras neoa^iididea impartaaies a satiifaiar, e 
ha multa uppuoigdo a dar ao d.ahuiro. 

li. a iheaoaru pruviuiial podio que essa imposto 
nlii tivatse duotiao aapaiiil e BgMta parte da lenda 
trdinana da provinoia. 

Si é diapen^aval para Bate fim o imposto, ha 
muitui oairua servigos tm qao pAda elie LOr appli- 
aadu. I'ur tl^impla, lumbraiai iJHrguiule. Aa Bauiiraa 
manicipaoi OJíIUIDUID esiabulader, em saai puatu- 
rua, diBpaEj(0 B cb.-igaoilo 09 oulniá^i á aooaoiraiam 
oum oBau tiabalhii paru a faslara e auuietvagãu doa 
samiuhua muaiaipaue. 

S' ums dii.poiigjD qaa oio se jastlQiH fm lai al~ 
gumi i dirpjcigitj onii-aaoigiilaBiouil e qua nSo pas- 
sa de um vBzauia si eiplioaval poia ueosnaidAdo, a 
mus poderuca das leis. A emaaila qua bffaregi) lem 
porãm a^pisar u produolu do impuilo dui etoravoa 
da Uvcura [i'Diae aervigi). Aaha mua juito qat) B(J 
unlregua ás oamataa essa dinhniro pjra o âm qae 
aa^bi Oa india»r. 

Siu favorsVDl ao impoalo e voto pala sua aonaer- 
vaflj, uaasndo 33, pmem, qaiolo ao imposto sobre 
asaruioa d» lavuura a sou appliecjio, porque aaiim 
praiiaramoB lamb.m nm buin aarvi;i] aaa lavra- 
doraa poupanjo-oi de diatraniram brafaa de sua 
lavuuia para eeae iBriigj, 

Voto portaolu para que nSo ,ieja alterado o im- 
posto aom iei>gio aoa esorivet ua Bida.ta porqne 
IISJ quero aunaoriar para o deBfaiqoa e reduoglo oo 
fundti de auiinoip*gio prorinaial, ji de si rouuiido; 
foto para qaa se mantenha lambgm o imp.jalo sa- 
bre eaoíavoa da laTuura dando o doalinj qia indi- 
qoBi ao produato Oasie impoMo, ojm u que, sa- 
gando araio, prestará nm bum sarvigu á latonra. 

Creio ler jaatiflcaao men voto e a uioha emanda. 

O «r. R. Liobatu, entandando qaa ai- 
onmplo oaiihum iam siuu meibor a maia proQsian- 
tementa diiouiido  do qua o presente, requer o «n- 
sarramonto da diaooBSfto. 

E' approvado o enoerramento. 

O sr. alosé Vicente raqnar e oblem que 
aaja votada amptimairo lugar a sab-emunda qae 
apresentea. 

O ar. Hartlnho Prado Jualor (pela 
erdaoi);—Sr, presidente. Já mandai á mesa ama 
•meada alsirando a eapelta de S. Sabiitilo da Ponte 
NoTa á frag<?eila. 

Hs tambam om projaat* do anno piasado. na «asa, 
do nobre debata Io o ar Carrii elevando eata oapal- 
la á (regoeiia, mai maisaado diviia* qus aSo ei- 
traordlQariamsBte prejndiiiae: ao mnniiipio de San. 
ta Rita do Poraiio, e q'ie portanto aa aoabato. Sei 
quenaqualia loealidaoe oa pdvoa slo hoitii a eata 
diviai, e interpreto leaa Bsntlmaatosi protoitanda 
oonlr« ellis, 

Qoero qne pisa» o men projeate eraande a fregne- 
lia da Ponta Nova msi aiompanhado da saguinte 
omanda qoe mando i meia : 

«O governo 9aa aatorisido a marear euas divisas, 
ooiidas as oamiiai raspegliTai, Oogi o governo a 
eamara de Fianaa a Sinta Rita do Paraiio.» 

Sla apoiada* n entram am disansala H seguintea 

XMinnit 

«Filam aleraías d aalheitarla da freguaiiai aa *■■ 
pellaa da Punta Nova de Frania, Sarra AZBI. S. Si- 
mao e Nasna bleohora do Ribeirão Prelo ia Sjrtlo- 
línbo do Ribeirão l'reto.> 

iFioa elevada í uathegoria de villa a fragueiia do 
Boia SosaeiSD da Faiiuu.» 

«Faa elevada i eslh gíria de fregneiii a eapella 
de Mo»a Senhora da CoDoaig2o de It»rard,> 

«OfTjraoD tomo emenda o projaalo n. 21 dusta anno 
-V. do Pinhui.. 

«Offarago oomo emenda o projaeto n, 35, aiavaudo 
a povoagao do Salto í eatbegoria da fíeguaiia,— 
Queiroz Tellea > 

O  ar.  A, Corrãa 
voiagSj leja nomiual. 

lequer  e obtém qne a 
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o INTIBBOSlTOniO 

((ToMldtlMpSo) 

—Blptif[ni, tltld, beoi aomn o* onlro* faetes, a 
mode por qne ette* brinsai, fnrtidoi ha poneoi dl**, 
forao) parar em *na «aaa. 

Uonrillon abaiton a eabaga e flooa ealado, r«- 
Iteatlsdo. , ,   , 

—Ahl asti tanfundido, ebierven o magistrado, 
ais «abe mais o que dizer. 

O velbo tavanton • *abeca: 
~Com eJTeito, eeten eonrnndide. sr. jnii, vendo 

qae nm pobre valho somo eo, qaa nan*a fei mal a 
Bingnem, tem iDimigoi máoi qna qaerem p*rdi>lo. 
Ab I «omprahendo, «gora, somproheado, soa «iclima 
de nu* trama abominaTal. Qae io(»mia monslrao- 
«sl... Alguna miiaraveis aproaeatsrim qnoixiion- 
Ira mim, a**usir*m-ma do fnrlo. a para apoiar • 
jnatiflcaf a ina edioia aosnaatio oatriram no men 
•pBientoe alll eaeonderam issii briosos 1 

li*, sr. jnlí, a sipliaaílo que tenbo, 
Ifis, onda eallí aasaa inimigos I Onda eslie es- 

ta* qn* me teaBiaat Nomelem-ei, mostrem-os, 
qne BppiT>g*m I .  .     , , A 
Ü-H*<!•••' sitisfeito, diaie o jou. friamente; 
T*e *ar Mareado eom o aan sampliie. 

^Man oomplisa. diasa  Monrillon  aatapefaeto. 
Sea «ompliia, MourilliD, qoe foi preso enle- 

hantem e que, inttado para dizer ia tinha aomplioes 
• indlaa-les, eeabon respondondi qns  só   tinba am 
• qne «ra voeC, Ambroaío Hoanllon, ii-ialtim- 
baB*o, qs* morav* á ma Linaí a linba entro do- 
mieflio eekreto i ra* Ssinl R<ah. 

O v*lbo pa*sen varias vezei * mio pela tssti, «• 
poie ioon immovsl, eomo galrsnisido, ds olhos ar- 
T*gtl*dot • bo** aberta. 

PsseadB* algnn* intente* teve nm* eipeeio de tre- 
mer ■•rvese ■ («1 preeia*  nm estorgo par» veltac ■ 

—Qae signiSia iato!.. mormaron elle. 
O   sr. Bsrlrand   de rúsuraie   aorria-ia  ironioa- 

mente. 
I    —Ahl sr. jali, tornoD MonriUoBi   o   homem qae 
I a senhor ehaiaa manoimpliae é, aem da vida, o maior 
miserável d-tits mando t 

O mag>*trado tooon n'am tjrmpano. 
Abrio-ie nma purta a anlron um gnarda de Paríi, 
—Vá, disas-liie  ojaii,   vi bnsoar Pignolet,  por 

alianha Fara-Msve. 
A porta teahon-se. 
—Qae eigniflca isio í mnrmnron pela Begunda vez 

Mourillon. 

XVIII 

piaHOLBt, poB ^LDOMBA rvRÀ-NBvn 

Cinoo diaaantes, nm farto dejoias, brintea, nm 
annBl e nm alSneta da psila, avaliadaa em vinte s 
ainao mil Iranaoa, tinha aido «omm»ltida no pala- 
cete df Condaaaa da Marrejr, avenida Friedlmd, 

A «ondeaaa tinha poatoesaaa jóias em ama aalva- 
sinta*, em eima da prateleira do logão de ntea sa- 
leta, ■ipeeia de gebinela, aoBligna á aala do andar 
tirrae do palieale, onde gerBlnente reeabia as suas 
visitas. 

MsBse dia, pesto qoa nlo fosse o seu dia ds raeep- 
glo, a eondessa ressbeu a visita da variae sanhoraa, 
soas anugaa, entre ontraa a da ara. Jeremia. 

Foi pelaa einao horas e meie, depois de tar sa. 
hldo a lua oltima visita, qne a eondessa dsa pela 
falta das suas jóias. 

Muito admi(ada, olla iotarrogon primeiramente 
a SOB eriaJa e depois, om *pós oatro, toda* 01 eani 
eriidei, lervidorss enligos, enja fidelidade e pro- 
bidade ella «ooheei*. 

Todos dasiararam qoe nSo tinham tcaado na* 
jóias da ara. soBdeaa» e que nem tinbaoi entrada 
no gabinete. 

A eondeasa estiva oerta de qna tinba posta as 
jóias na iilvaiinlia; alimdisso, a ariada parliaular 
aS'mava tíl-aa viato ali de manbi a ainda i nma 
bota d» tarda. 

ProBaroo->e nm todoi 01 aintos do gabinete, em 
baiio dos moveis • do tapete, sem nada enton- 
trar. 

Acabaram par somprehendar qna aa jóias tínliam 
sido furtadas. 

Maa, «amo a por qoem f 
A «endeaaa nam penien em desaenliar doa aena 

«riadoB. 
Com eioapgia das amigae da aondeisa, qus ti- 

nhain ido viiitil-a, nfio le tinba visto nenhnma 
peiaoa eitranba entrar no palaiete. 

Se a soadeiaa oli) duiidiva cos seus oriadoa, ain* 
i\ menos pudia deiaonãir das senhoras qne linha 
raei ilido. 

O desapparesimanta dii jóia* pareaia ineipUea- 
vel. 

O •snsmiiBario de polina, informado do fatto, tal 
■0 piJMtM sm piMt4u > oa ÍBqB«rite. BB pre- 

ProiaJando-sa a vot^glo, é a sab-Oínanda regel- 
lada por 21 vdtua aonira 7 i tando ruiaiio a fator os 
ara. Abranobea, Jiiae Viaenia, Rodrigaaa d-j Olivei- 
ra, Liunei Ferreira, Alvaiauga 11 Peraira da Cunha; 
o aonira os sra. J. Uuanu, R. Lab-to, L. Chuvaa, 
rhaophilo Braga, Siqueira KIIIB, O. Bri<ga Filho, 
1'. Suuia, Q. Tullit, S. da Mi>lti, Piadada, (Jnnoa 
Muriiira, B. Uroí, C. Rudrigaos, Piza, M. da Souia, 
A. dos Siatoi, ViaounOe dj Pinhal, Moraes Barre», 
M. Prado Júnior, A. Curiãi a J. Silraira. 

O ar. A, Corr6a deaiate do aso peJido de 
volaváu nominal om roíaglo íi maia emanilaa 

Goniiniiandu a vutaglu, é approvaao o achatitu- 
tivo do sr. C. Rodrigo a som aa emenilaa do ar. Vii- 
Oiindo do Pinhal, o rugeitada a do ar. ü. Cruz. 

CATBÜOJBIA Uü FRtaUBZIA. 

Entra am 3.^ dison-isSo o pi-cjealo n. SSO de 1883, 
qaa eleva á cuihigiriu de fieguezia a eapella do 
Morro Agudo, do muníBipio du Baiataaa. 

O sr. Queiroz Telleia :~Padl a palavra 
para apraaouiar uma emenda a>> proj.gta n, 35. ele- 
vando á <alh>goria da lr.;guazi> u pevoacSo du Sal- 
to, mnniaipío de Iiú. 

V, ti. malhor do que eu talis qoe esta povoaçlo 
está naa ■iraomatanaiaa de tar elevada á lalhagj- 
na de frigueziu, porque tam uma txcllonte ogra 
ia, fab.iOi de luaidua o muito buae Odgas. Por isto 
apresento ama emanda au prtj^oio em diBeuatio. 

Banga da  eondeisa,   intemgou Buotesaivamenle oa 
eriados. 

Bra nma formalidade. 
Depoia, lendo aberto a jaDelIa do gabinete qoa 

dava para um jardim oaiaado de uma grada, emit- 
tio a opinião, que om roalfaitor ajudado por um 
«omplijB, podia ter tranipoilo a grada, p--nelrada 
no gabinete por eaialada e eumineitida o farto, 

A aoaaa pareaia beui diffltil, iam aonlar que ara 
preelao aar da oma audaoia s>3galaF para seme = 
Ihanlo ompraia, espasialmaata dia olaro. 

Examinaram a giade e a parada em baixo da ja- 
nalla e oa oanteiroii de flírea, sem deaeobrir a me- 
nor vestigio da eaaalada. 

—A despeito diaao. disse o Bommiaaarío da poli- 
oia, logo que a aanhara eandsasa re-ponde pelos 
eana oriadoa, aontinoo na minlia opinifio. 

A grande qneetlo ara sabar se a janella tinba 
eitadi) aberto ou fmbada á tarde. 

A ooBdBísa julgava lÊI-a fashade; maa a orlada 
dizia qne o linha, viato abaria. 

Eoiflm, eomi) era preoiso eipliaar o dBiapparsal- 
msnto daa juiaa, de nm moda un da outro. Iodos 
BBubaram por aer da opinilo do «ommiaiario de po- 
lieia. 

Eata msndon naasa mesma noite a soa parle á 
prefeiiora de polioia, a no dia begoints oe Jornaea 
filiaram do farto aadaoioao aammettido na assa da 
Òondesaa de Harref. 

Uma nota enviada á adniniatr*glo do Uonte ds 
Soiaorra e suas susoarsaes, bem oomo aos prinoi- 
paea uurives e joalheiros de Paris, dava a deaerip.- 
gla exaela das joiaa furtadas. 

Dois dias depois do fa'to, pela aanhS, nm indi- 
vidoo bem ve-tido, apresentoo-se t admmutragSs 
dpntrat do Monte de Soeaorru, ptdindo om emprsi 
time ds qoaira mil franeoa aobrs iiOchar de um ao- 
nal e deom alBueta de palio, qna podiam valer de 
oito a dei mil franaoe 

O empregado a quem fjTam entregoes as doia 
objeoloa reoonbeeea logo os juiaa indieadas pela 
prafeiiara. 

Preveniu ao ohsfa, que foi em pessoa interrogar 
o franaaa. 

Eale pertarbou-sc, respondia de moda ponoo sa- 
tlafastario Julgaram enllo qaa era o ladrlu ao nm 
aompliee. O ioiti«idco foi imutediatamanta preso a 
levado á preienpa >.o aomaiiaeario de políei* do 
bairro 

O individoo B^roegon por dar om nome fatio e 
raeussr dizer onde morava. Mia fai reoonbaaida por 
um Bgeote áh segoriaga eamo Pignalat, ao qual o* 
oamaradea tinham poit«, bivi* nnilo tampa, * 
al*noha de Pora-Nur*. 

Bra am tratmle, já aindemuado maitaa vessB 
por fnrlo, panaioniata fiel daa aasaa sentraes da 
earreetio, porqse, mil linhi comprido uma san- 
teaça, a-a lago aondamuado de novo. 

Podiam lambem tal-s aliunbsde de Ciiperi, 
porque, qnindn tanloi ontroa malfoitoree, aeoa sem- 
pinhsjros, cüosaguiam fogir át pesqniias da jaslipa, 
•Ue era Hapra f iibide> 

«Fisfl igaalmente slevada 1 aalhesoria de fregna- 
lia a Bipella do oorata das Pedras 00 mnniaipia da 
Araraqoara, eonservando as divisae. 

Pa^j da Asaaoibiia Lsgietativa Provinalel, S8 de 
Fevereiro de 1886.—Visãonde do Pinhal.» 

eOffarago somo emenda ao projeate da n. SQO, de 
lB»i, D da Q. 108 deate anno.—Antônio Corras.» 

«QiB seja eUvad» á «idade a villa de Sento An- 
tônio da Caahueira, da comarea da Atibii*. 

P<gD da Aiiemblia, 28 da Fevereiro da 1835.— 
Jete Baano.» 

«Fiaa elevada i eathagoria de aidada a villa da 
Serta-Negra.—Monii de Soaia.» 

«Pisa etevada i aidada a villa da S. Joai dos Bar- 
reiroB.—Tneiiphilo Braga.-Siqoeira Raie.—Oliveira 
Braga Filho > 

<Fiat igualmente elevada í fregaeiia a aapelU da 
Ilha dos Porloa, maoieipio de Übatnha.—Cândido 
Rodrignes.» 

«Fiaa igoatmonle elevada i fregueiia a ti palia da 
Santa Craz de Braganga, mnnisipio de Parahybnna, 
aatabaietendo o governa as diviaas depoia da oDvida 
a aamara da Parahjbuna. 

Pago da Aasamblaa Provínaial da S. Panlo, 28 de 
Favareiro de 1885 -Alvarenga.* 

«Fiaa elevada i (regnezla o bairro Sele-Barras. 
00 monisipio de Xiiiris», aendo aa divisei dlide a 
Barra du Joquii, diviaa do innnieipio da If uape até 
a Birra do Silto, na primeira Ilha da Ribaira da 
Iguapa á oujo maniaipio parlenoará.—Alvaa dos 
8aLtM.> 

ÁDOltlVO 

<Qae fique o governa aotorisado a marcar aa eom- 
pstanttB ditisai dis f'egueiias, oniidaa aa munloi- 
pahdadas.—M. Prado Júnior,—J. Silveira.» 

O sr. Vicente de Azevedo fai slgn- 
mas ubaarvagdnH qoe nHo rBoebamos. 

São apoiadoa e sem debate rajoitados os seguintes 

Rl^UiniUBMTOS 

iRoquairo qaa sejam romaltidis ia Bomaiaa3es 
reapeitivaa aa emeailas qna tratam de eleva-la de 
Iraguazisa á «illai e da viilaa á aidaden, para qne 
tobra allaa dãm psraoer afim de se saber sa ae acham 
|,FebenoliidBB aa fuimuliüades lígass. 

Sala das sessSas..—Viocnte d'Aza vedo.» 

iRequeiro que se ouçi o dioaeiano aobro a ttBa,- 
çie das Iregueiias da qne tratam o projaoto e emen- 
das. 

boje   mala   duas  emendas á meta, 
*   villa de S. Rite de Paesa Quatro, 

O rosbo, preiadido da asaalada, ara a sna cspa- 
oialidade, 

E.la itra baixo, magro, agll e dealro como um 
aornbala. 

Vendo qne era aonheaide pelos agentes, nto lun- 
tuu maii oconltar-iia com nm nama luppoato, daala- 
rouqaeeraoom tCjjto Pignslot, por antonomasia 
Fnra-Nevc. 

Depuia diaao, lendo perguntado, sonfaaaaa ser o 
autor dn furto das joiis da Csndeaaa da Merrey. 

-NSo commsltea o furto Bú, diaae o eomaistario 
de polioia, voaé, aum cartaia, linhs, cumptiaeaf 

—Purqus quer que eu ten ha sompliies f 
—Porqne o furtu foi aommeilido dia olaro, e nm 

iodiiidoo deve tei-o ajudado a saltar a  grade, en- 
quanto um oa maia fitavam da vigia. 

Pignulet, averlado nos leaa últimos rednqtos, 
ueabou por aooíaaatr qae leve, nto vários, mas nm 
complico, a dapoia da paraaer heiltar mnilo tempo, 
reaolvau-ie * declarar qae o Bea aomplice thami- 
y»-ta Ambrciio Mouriíion, e que era nm ex-ial- 
llmbanee. 

Nada mais tendo s oisnltar dapoia de danunaiar o 
sen intitulado aompliia, revelon o segredo da mo- 
rada da roa Saint- R'ih e indloon o verdadeiro do- 
mieilio de M<.urillon, á roa Linné. 

O nsgoaio tomava, assim, verdadeira importan- 
sia. 

Sem duvida, esse Monrillon, que se transformava 
por meia de disfarese, era nm malfeitor dos mais 
pBrigBaoB. 

Levado ao deposito, Pignolet on Fera-Neve, fai 
interrogado no dia legoinle pelo er. Bertrand d* 
rOíereia, a qoem repelia todo quanto tinba dito na 
véspera ao aommiiBirJo de polioia 

Comprebande-BB aom qoe sitiitagto o juis expe- 
dia o mandado ds priaia lonlra o pae adoptito da 
Idioona. 

As busoss crdenidai tinhsm prodniido, Bomo 
vimoi. a deaoLherta doi ditfaries o dos selebres 
bimoos, qae uma mSo deiaonhesida tiota eeaondido 
alll, o que o velho, faeilmente comprebendeu. 

I) sr. BertiBnd da TOiaraie, daiiando por nm 
momanto o vwlho enttegue áa loai reflaiS3i, aame- 
giu a oonauliar oe soiai que tinha diante da ei. 
emquanto esperava Pignolet, qne tinha mandado 
bniear. 

PaiiadoB alguns minutos abric-sa a poria do ga- 
binete B o prxBo foi intrudoiido. 

Pela lua deaonvoltura, o aon ar alegre, parasia 
qae o tratante era antes nm queixoso do ^oe um 
aaaoaado. 

UoanlioD tioha-ie levantido * ilhava ittonite 
para o miaeravel qne tlnble mandado bnaasr para 
ser ae-resdn oiin elle. 

~Ah I miin pobre velho, dlasB Pignolet, dirígin- 
do-te a Uourillan, f jmoa pilhadas ui dans.,.Ea nlo 
queria d >jr ntdi. .Mil o esmmiisario da palieis • 
oepoia o sr. ja'z tanto Sisrtm qse ma cbrigiram a 
dar aom a lingna naa dantes, nlo ss zanges aom- 
migo ; nÍD (01 minh' colpa. Ta sibaa qaa au tinha 
an freiiiiti)£«ti(f> .&B»I «aiperM, mea vilhe I 

Sala daa seselÍBs, £8 d< Fevaralrs d« 1885.—Vi- 
eenla d'Aitvada.» 

CanllBnínd» a dlainaelo do projetta. é Ml« tif 
provnde eom te4es as emendas. 

O ar. Joaê Vloente dli qni aa qnalldada 
da reprcsonlante desta previBaia, veml ttibnud* 
A^ssmbléa para ehamar a altengln d* ar. uttidaiU 
da profinaia aobre o projatie * emtnd** qn* •• ••»- 
bi de votar, visto lerem «ido preterido* B*'lormBlt> 
dade* nle sd de ragimeot* eome do **t* additienal, 

OATBHOKU Dl TILLA 

Entra sm 3* di*eataa o projeeto n. 110, da ÍSS4. 
qoa aleva á villa > fregntsit de B, Jagi do Illo Me» 
de Campes HOVM. 

O ar. U. Prado Júnior t—61. prMi- 
danle, na seeiEo passude apresente) tiM SBaidu 
elevando ( aathogoria de villa ae franniãa de Car- 
mo da Franca, Sapasahy da Frsnea aBtpiritO Santo 
da Balalaes. 

Quanto i de Espirito Santo de Batataea apresen- 
tei 01 dodumentos Índiapeneaveis ; quanto a de 
Carmu da Fransu aSt oa apresentei aáqnalla o«aa- 
siSo, por tal-oa esfueaido em caaa, mas o fapo hoj« 
ramaltendo-oB á meia ; e par ande se verias* qne o 
Carmo D Io a d está no aaao de aar villa, eemo *té dl 
formar termo, pela arultado numero d* pe«*oU 
apto para Jurados, oonforme os attestado* jonte*. 

Qatinla ao Sapnaahj aSit aprcaentei nem apreseB- 
to hoja dosumento algum, porque nBo o* tanho t 
mas garanto á Assamtilaa qua ã easa * vontade de 
povo da localidade, vontade qoa tam me sido *K- 
lernada por carta* parlisularei, o qne á realmente 
uma povoagío qoe está muito no easo de ssr eleva- 
da a vilía palas elementos de prosperidade qne aonta 
em ei. 

Voa  mandar 
uma   areando 
pertanaanle ao monieipio de Piramnunga, e* ontrÁ 
a da Sjnti) Antônio da Alegria, p*rten*ente ee ma- 
niaipio de Cajarà, 

Se V. a», eonheaasae o qae i* ah*ma o interi" 
da pravlneia,  ar.  presidente, e  sen sertla, ver** 
oma oonsa extraordlBaria, a exiateneia dessa povea- 
gSo de Santo Antônio da Alegria inteiramente des- 
esnbeoida de todos oi habitkBles da proviaaia t 
ereio qne atá doa repreientantae do diatríata I 

O SR. P. DA CUNHA ;-Nio apoiado. 
O SR. M. PRADO JÚNIOR :-Essa povoogCe viva 

somo qae segregada do resto da provÍBaia, aeb o 
jugo terrível du povo de Cajarú. 

Eaaa loaalidaiiei lendo alemeatea d* deaeBvelvI- 
menio, nSo pdde entretanto progredir, perqa* o M> 
vo  de Cajuiú oppSe-seetadeqasatotende ame- 
Ihural-B. 

B' uma localidade aitaida nse díviiae desta aon 
a provinoia de Minas, aobre manlanbis asssrpadae, 
nama estrada passimamanta oanatmida a aan am» 
esperanga, siqner, de malhursr da sortOi pelo intal- 
ru ahandoDo em que vive de seus repreieataBtaa. 

Sahiudo-se de Casa Branea para Cajnli. dapeU 
de alravaeaar-se OE terrenos os maie arldo* po**l- 
veis, anoDOtra-se eata mísera povosgto intairamea- 
to sBgregdda dos enidsdas do governo. 

Para qae pois ella neraga easee enidados, para 
qoa aqnelle povo poisa sabir deste estado de apa- 
Ihia em qna vive pela prsaaio da sens vizinhea • 
abandono da aeas roprasentantea, i indispensaval 
qne a Aaaemblâa eateoda-lbe a mSo elevande-n i 
oathegoria de viila ; aasim os pdvoeaarloebamadea 
ao exaraicio do* empregos pnblisos, ae habitoarlo a 
tomar amor aoi aagoeioa da losalidode e sa tornaria 
melhores aidadius, contrariando os vistas aaanha- 
daa daqusllas qne até hoje Ibe lem dirigido es des- 
tinos. 

Cajurií, que era nma poTosgIo qna até ha ponao 
tempa vivia aob o dominio exelnaivãmente de par« 
tido oonsarrador, onde nm liberal BIO tinha aan 
siquer o diraito de respirar, porque a prepotenaln 
dos oaoeerva'Jaros n'aqaelle tempo era immeoea, a 
que hoje aomega a desen>olvar-aa porqne os tampoa 
jí aÜD oatros, pooeo pude fazar por Santo Antônio 
da Alegria, e por esea motivo é urgente libarlal-a 
da tulella sob que vive, para qua os gens elenento* 
do prosperidade adquiram nove forpe. 

A povoagio pdde oraiesr, sna agrisnltara progre- 
dir ; mas para iato earramos em sBu anxilio, deve- 
mos aatiafazer o desajo do povj, e elle quer qna 
Alegria passa da íreguaiia a villa. 

OS SUS. P. DACUMHA S A. CORREIA :-SIo 
ppdidos da repabllaanoa. 

O SK M. PltADO JÚNIOR :-N2B BIO repnhliaa- 
Qosaa habitantaa da Alegria qna pedem, mas ho- 
mens oonsideradea da loialidade, qoe qnarem enn 
indepsndenoia, oonalitainda vida própria. 

O SR. A. CORREIA :-A banoada aonsarvade» 
nio ee oppSs á amenda do nobre dapntado. 

O sa. M. PllAHO JUN10R!-Ea faiia um ap- 
pello aos nobres deputados liberaes, eontanda aom 
o votu aootraiia do* nobres depatadoE oonaarvade- 

Mas au eaton aonaolado. Demiii, á uma grinda 
saliafagüo catarmos junloa. Hiremoa da ser jalga- 
doa e aoridemnsdas ; mia, anda lá, o diabo nlo é 
tio feio como aa pintj. Eaconhepa a oonsa, já pss- 
aei por ella. Qa a sanas «entrai, msB lá nlo Bstá 
tio msl assim, e dapoia, lá tenho amigos, nopesi 
velhge, tudo gente boa. 

Monrillon sstsva estopafielo. O pobre homem nto 
podia acreditar no que eatava vendo   e onvindo. 

—Enllo I pargunlon-lha o juiz. 
— O qne quai o senhor que eu diga t Se aisa he- 

mem   nlii   está loooi, é um miserável de peior ea- 
peoie. 

—Pignolet, tornon o juiz, nlo reoanhaea aen 
onmpl.ca 1 

—Seria eorioao se en ote raaonheoesia o men va» 
Iho esmerada Ambroeio Monrillon. 

—Eiiá oavindo, Monrillon, vocS eitá aanfundidoi 
é preciso eahir do sen slagalar syslema da dafMk i 
é iiBo da aen ioleresae, e en já lli'o disie. 

—Eu, sr. jniE, repito com nova indiansfl*, qa« 
soa viotima de nma trame sbomiBsvel. Bsa* hemam 
ánm ímpattor, um eoslerado terrivel I HIe e ao^ 
nhego. en o jnro, nnnsa en o vi 1 

—Como 01 brincos, diste o jnit aom {renin. •^^■'■ 
—Oh I ama velho, pois nlo queres eonbiair a tão 

»miga Hignolatt rsncgas-mef exeismon o tratan' 
tB. oh I issa é mal foito,   mnilo msl feito I 

—Vaafi oansa-me horror, reapondan MonrilloB 
eom oma aspeaie de furor, 16 * aua viata eauas-ma 
nojo. Maa diga, bandido, diga aa ar. juiz da ina' 
tineela qnem tio 01 misersvois que lhe psgam para 
psfdar-ma, 

Pignolet en caiba o os hambroa e respeadan 1 
-Mau valho,fazes mal. Vg In, é bom negarquaa- 

do nlo ha provas ; mii qamdo a* ha é tolioe. Tu- 
do qosota BKlái diiandae tazeado p*r* evitara 
cenirsl é asneiia. Hds Szamos * aen**, alie ara aa- 
berbi ( fdmoa piihido*. tanto peior para ai*. 

O pobre Mourillon suava a estava rnbro da ana- 
flo, de indignagto O de solera. 

Dando ooslaa ao miteravel. *pproiiiaen-«a do 
mígtslradi e diaae-lhc : 

—Sr. juiz, snppliso-lh*. nlo esmmettt nm erra 
fatal, enji* oeniaqneneias serilo larriTeis, *lndB 
mais para outros da qaa pira mim. O seehtr envia 
asBO miesraval, preso por furto, e qoe dii qne sen 
sea enoipliaa ; juro-lbe de novo qne een Inaoseate 
o qne nlo sonheoo asse vil trelania. Tudo queata 
elle disse á oulamnia e mentira! 

Neste momento elte representa um papal Infana 
i pigo para iito, (n o digi eltn a bem eon. Preen- 
ram desviar a justigade aen eaminbo.Tanlieeaída- 
do, sr. Juis. 

Ahl areia qne ae ale onrir os mentroMsao 
aviso que lhe dou, e sua cerseiencia da bomoB 
honrado a de migistrado ha de mii* tardi expra* 
br*I-o anargamenta. . 

(CoNtir-su.) 



m - 14 a. Março de IRfiR 

m: mai. nm* TSI qo* o nobra depstido dMUn 
qn* ■ iDk baniadi nlg ■■ appOa, 4iixa d* pioi«tair 
aai minbks aoDaidvafSai> siptraDd» qn* ■•]■ *t- 
t«Itdid» ft jaiU upirftílD dkqDfilla loinlidiidj ; • 
fMioito-m* piir ter dado iQg» ■ ^aB oa aontsi»- 
dari'B dft Axembléa a o> libariai Tanhim ao «B- 
aontro da pcipoiti rapabliiini. 

Slo lida apoiadaa a  aatram 
gnlntea 

•m diatuHl*   aa 11- 

BM*naÁ.i 

«Fiaan alavadn i ulbagoria da filU* as fra- 
gattia* da Siata Rita do Pu» Quatro fl Santa An- 
toBio da Ca«buairB.-U. Prado Janior.» 

«Fiaaalaiada f a»lbsgoria da vil U a fragasiia 
da üinta Crni da> Piliaeiru-—H.   Prado Jaoior.» 

' •Piam «lavada i aathegoria da villa a íragaaiia 
da Birretoa, manioipio da Jabotlsabtl —Moraai 
Ba ri Oi. • 

Slo ignalmenta apoiadii a entram (onjnnata- 
mantl aia diianatlo, aa «egaiataa 

SDB   EUIHD13 

O ar. Queiroz Telle* t—Sr praaidanta, 
som a alavav^ti aa uatM rrcfLiaiiaa i viüa*. aa ji 
aatcD aDlaiando o prejaiio qaa oa aofraa piovia- 
•iaea vio tar aam aaa pravimenio 

P^rUnlo, aa apraionto o «gninta «nbitilntivo : 
tMto larSo iBSliUidaa aa viliaa qaa foraji «ra»- 
dai, »m quo. i aipeaiM doa bkbilaataa do iQjar 
aejam ounitmid^a pi.çua maniaipaaa • «"««a. 
(Apoiadua. Muito bem). 

E' af DÍado a entra aonjnnatamante em dieiaiaiot 
a aaSQiDta 

ÍDUITIVO 

Alt. O praaidanta da provintia nlo podará ina- 
tallar aa villa* qaa torani «raalaa, iam qaa aits- 
jam «oDatroiilaa. a aipaaaaa dua povoa d>a raaoao- 
tivaa viUai, aaüeaa e pacoi maaiaipaga.—Q. 
Ita > 

(COBtiDÚl j 

ailmiaUtral-o por quatro aaaos, saqneia-o à 
voaUdo, Ekú paGSO quo aüis praticantes ligam 
os enfermos e viuto sôU boticários os unes- 
thesiatn, de «ei e^i qaaDdo, deitando a car- 
go dos d'.signados bdodidos políticos a iohu- 
maçao dos cadáveres ao paDthoon das liber- 
dades- publiaaí. 

III 

Gtíaííí/mía.—E' um ataú4o da própria li- 
berdade, custodiado por escravos de raça va- 
ronil e aentimt^ntos nobres, e de onde resoain, 
ha j& largos anãos, os gemidos o soluços 
arraocados pelo latego do despotismo de um 
segando tyranpo, imb cil e bárbaro, que 
leva o insulto até á diguidade humana. 

T-1- 

VARIEDADE 

O nosso conterrâneo dr. Manoel Martins 
Bonilha, sctualmente ooi Larado, do Teixis, 
nos Estados Unidos da America do Norte, é 

um brasileiro que honra, oade quer que se 
ache, o paiz que lhe foi berço, não %ó ne 
exercício da sua profissSo meiica, na qaal 
se tem tornado distiueto e y^ntajosaraente 
conhecido nos diversos Kstados americanot 

que tem percorrido, como nas letras psrtu- 
guezas e hespauholas que com muita aptidão 

cnltiva, e das quaes se a^o descuida em 

meio dos seus labores olinicos. 
Dotado de grande actividade, iatelligente 

e trabalhador, tudo estada, tudo vã, todo 
observa, e sempre com o flno critério, da 
sua esclarecida e cultivada íntelligenoia. A 

resenha que abaixo trasladamos do Hori- 

zonle, jornal hespanhol que se publica em 
Laredo, do Texas, e a que deu elle o titulo 
de Reflexões históricas satyrioas sobre os 17 

Estados americduos, é a prova de qua o 
agudo 6 atilado espirito do dr. Bonilha sou- 
be como que enfeixar em mel» dnzia de con- 

ceitos, o caracter, as paixões, o estado mo- 
ral e intellectual, e diremos mesmo, o ac- 
tnal momento do período histórico que atra- 
vessam as 17 naçOes em qno se divide, faoju 
em dia, esta vasta r«gião chamada—o Novo 

Mando. 

IV 

O Salvador.—E' um volcfio de princípios 
liberal-democráticos em erupção periódica, e 
qae, nSo obttaate haver saulado com os seoa 
clarões e estampidos o primeiro grito da in- 
depundoucia política centro-aioiTicana, le- 
vanta hoje em lugubrea espiraes o fumo do 
incenso queimado aos pés da efflgie do crime 
quetyranoiia uma de suas vizinhas e ir- 
mãs. 

çSo, e pehs innnmoras riq^o^as naturaes quo 'ib-r.fi, «ri., «g-ra a -«•;• ;f;« » *??''"«"" 
encorra,-S«mes:naque, depois de l>f'-r ;-77/«'- ^» I^^I^Vm^U^^^^^^^ 
ass.imbrsdo OTulho muudo com a sua adiau-;i„,n„f , j,„^,nai« do l"-'t« Bniquilao.8oiu em 
tada civílisaçSoo natural opuleucia, som en-lqco aaaabia^m rtUfía *o """i ,''•"""'''"g„„ 
trettnto vor-30 inteirameme d«!afoga,1a «'■-■'•""'i"'"'-^"» "'*.Xi "^ ■°''P"*'"'" 
atus antigos opprossorüí,—ji todavia saldcu * o'lí''V'<V^»»'» d*«!.<t» qóe tenJo lido ar.'"»"" 
suas contai com a avara ü altira Europa, of- t.dva dan« jubíiinnitM. n» lotio!' du r«K"nBulu 
foreoundo i seus filhos a mais gjnerosa. frau- O.B.JUMí * M- "bra . profaiu-mií do ""> °«''*"- 
ca e leal hospiUl.dade em troca das hornve,. J^^^^ ,^,r*^a"C:'a^ ^i   P- ^..r.r 

an íiiaot'!- .     ■■ .x 
0»T.  R.L.b.lo,»píS-)a »"' í"".""?."*.''."    J. 

o lervico por BIO havarsm alda 

crueldades soffiidas por maia da trtjs soeulctó 
do lagrimas o gemidos,—ensínaiiío-lho i-or 
fi;n a aer igualmente livre ; à piiiicipo. 
com bayiuetas e cunbões, mas para logo 
com âuas inatituiçSes liberal-democratic^s, o 
isto em relribuiç&o Jisua tao decantada ci- 
viüsaçtto moderna, ainda assim iiusclada de 
toda a sorte d« vícios e do   abjucções. 

DR. M. M. BONILHA. 

ReQexdeB blstorlco-syatlrloas 
aobre o» 17 I^atados ameri- 

cauoB 
(POR  nu  MEDICO   BRAZILEIKO) 

Sem dispormos de verdadeira e positiva 
libardade para a manifestaçfto do pensamento 
{pois que no México nâo é ella garantida), 
ao publicarmos, aoMonUor de Oriiaba, Es- 
tado de Vera Cruz, estas noasag He/lexões, 
n&o pudemos expressar com toda a franque- 
za, como hoje o fazemos, o nosso penaamoa- 
to subro e»sa uagao em geral. 

Comoé sabiJo, no Muiico, o estrangeiro 
que falia ou escreve sobro aquillo que julga 
verdadeiramente diguo de censura, aiuja 
que sem ultrapassar as raias ca decência, 
liem sahir da esp.iera lugai,—é immediata- 
mente qualificado do ingrato & hospitalidade 
que recube, quando não é ameaçado e até 
expellii^o do território da republica como 
estrangeiro pernicioso, (seco. a', art, 33 da 
Const. Fed.), exemplo entre muitos outros 
ooortoamoiicano Y. N. Pilt, o espanhol 
Slanos Alcavaz o o redantor do jornal fran- 
cez Les Jfrais d'Unioii, que se publica na 
capital da republica ; o primeiro ameaçado 
de aer-lhe aptiiicado o retendo art. const. 
por haver publicado ha poucos meaes uma 
rilhaate analyse scitintiflca e comparativa 

da si B pura doutrina da Uonstituiçio Fede- 
ral, com a p/atica seguida, e os segundo e 
terceiro, ambos jornalistas, expellidos do 
território da repuBlija por hovorem dito du- 
ras e amargas verdades sobre o México e seu 
governo federai. 

Nús porem, amparados hoje por aqueUa 
ampla e verdadeiramente garantida liberda- 
de, que tanto a nacionaes como a estrangei- 
ros olferece a grande UmAo Americana, onde 
pela terceira vez nus acnamus, damos de bo- 
TO a publico as acima ditas refitxffes devi- 
damente corrfgidaa, addicoioaando-lhes ape- 
nas nm epilogo referente a America em ge- 
ral. 

AllEBlCA SEPTflNTRIONAL 

I 

Honduras.—E' um ramalhete de flores é 
sombra de bosques seculares, e onde o sel- 
vático silencio é apenas interrompido pelo 
susaurro da brisa e ru(jilo dis feras, ou pelo 
canto servíl de hosanuas á dictadura vizi- 
nha, que aniquila-lhe os biios, aviltando-lho 
a dignidade nacional 

VI 

Nicarágua.—K uma Mesopotamia, for- 
mada por luxuriosa vegetação, férteis cam- 
pinas, lagos píclorescos e noa caudaiosoa, o 
onde se vü com desalento e dôr a negra u 
triste locomotiva do obicurantismo arrastan- 
do o pezado wagon da pobreza e da mi- 
séria ! 

VII 

Costa  Rica.—E' nm oistello feudal  da 
média idade, com seus servos sem direitos 
nem liberdades, e onde o obscuro discípulo 
do ex-soldado caoonisado, adornado com as 
insigoiis de general, e investido do sarcásti- 
co titulo de presidente com allribuições o>n- 
mrnodas, a tyrannisa e degrada k face do 
mundo civilisado. 

,   AMERICA  MERIDIONAL 

I 

Brasil.—K um grandioso e elegantíssimo 
palácio, decorado cora ricjs emblemas, re- 
preseutando na republicana Americaoa s exo- 
tica e parasitica planta monarcbioo-heredita- 
ria-conslitucionai-repreatntativa, o onde to- 
das bailam, em seus sumptuosos ealSus e ao 
compasso de uma musica liberal-democratica, 
as imperiaes quadrilhas de phantasia repu- 
blicana. 

II 
Republica Orientai do Üruguay.—E' um 

resplendento gabinete de prestidigitaçflo so- 
cial com o inherente apparato fautasmagorí- 
co, onde se vêem freqüentes conflictos inier- 
nos o externos, por questões polilioo-finaoeei- 
ras, deacabelladaa reíoiuçOea, improvisadas 
dictaduras, e a qnasi constante influencia es- 
trangeira. 

III 
Republica Argenlina. — E' uma grande 

cascata precipitando suas águas em fôrma du 
lençóes estendidos, sobro o leito de abruptos 
penhascos, onde dorme um passado üe mais 
de vinte annos de feroz tyranuia, ao lado do 
Igual período de freqüentes guerras civis,— 
e de onde surge, das espumas levantadas 
pelo embate de desencadeadas paixdjs políti- 
cas, um lisoDgelro presente e o maia espe- 
rauçoso faturo. 

IV 
Paragua>j.—-E' O theatro desmantelado da 

três antigas e brutaea díctnduras, cndu se 
repreaenta com frtquencía as mais barbaras 
tragédias políticas, de envolta cOm as mais 
repugnantes farçasde coatu-noa sclvagons, o 
onde se nSo vé despontar, aiquor, o menor 
sigeal, nem a mais leve esperança de pro 
gresso. 

V 
Chile.—-E.' uma astuta e sagaz sucury, ou 

bâa-conslricior, dos nossos lagos e rios, re 
costada sobre as fraldas occidentaes dos An- 
des e margens orientaes do PaciÜso, onde ao- 
ulia desperta o seu futuro engraodecimento, 
unlaçando alguma parte dss suas incautas e 
vismhaa Irmàs, por ia razon á Ia fuerza, 
como diz o iemma da sua piopiia moeda. 

VI 
Bohoxa.—E' um templo arruinado, com 

altares sem deuses aem padroeiros, onde des- 
moralisadoa sacerdotes políticos pregam pra- 
ticamente a perversão moral, destruindo de 
tal arte a boa fé e a riqueza publicas, e pro- 
movendo directamente adisBoluçUo nacional. 

VII 
PerA.—E! um destroçado campo de Agra- 

maate, em completa desordem e anarchia, 
onde a índiffereuça. o despeito e a falta de 
patriotismo arraaiam a naçSo, nSo sú ao sa- 
oriflciode seus futuros destinos, mas ainda 
«o da própria honra. vm 

Equador.—E'am convento de fanáticos 
ignorantes e de nltramontanos audazes, onde 
as reza, se intriga, se conspira e se peleja 
pelos retalhos da tauica ioconsutil da pátria 
ernoiácnd». 

A.«aeiMbléa Hrovlaclal 

SKulo &0S 13 Dl u*i>ío t>* 1SS5 

Pretidencin   do ir. P  Seuta 

EXPEDIENTE 

OlflCIOS 

Do aearetirio do gaverno, rematti^DJa a espia do 
■■to do goveras sbrindo um araclito da 50:000$, para 
Odoorrar ía de*peaaa oaoi o aniilio a immigrantes. 
—A' oomniitiiSu de fateoda. 

Da aumara da Itspava d» Psiioa, paliado a rsvo- 
gat&u d) vjrion artigos di saa oídigo de posliitaa. 
—.A' aomiaiialo de aamaraa 

BBQUBBIUINTOJ 

Da d. Maria Q^brialla DdDtan do Amaral, pedis- 
do aposentadoria.—A' oommieaSo de JDBtiga, 

FÁBUCBRES 

Um da sommiada da fozenilo, para que síja ap- 
prüvado o praj^alo B- IQT 

OuTj da domoiiaiSo da aiti>(iitÍoa, para qaa seja 
Bporo^adn o Drrjaali) n- 198. 

Oairo d.< aommiKSla de câmaras, para qni! seja 
appruvado o audígo de poslnras do Araruqaari, aum 
algncciaa ememlaa qae apraaenta ao meBino oo- 
d'lío. 

Oatro da mascaa •DmmiPBfo, para qae aaja tppro- 
vado o cadigo de pjstarüri i'a LQT^çóBS 

Oelre da aJcm^SíSe de leduBCSo, para qna acja 
BQbmattida a 3* digoneêSe o projeoto n. ii dente 
aano. 

VBa a imprimir. 
Na hora da eipedlealo. e sr. Qaoircx Tallea, 

apreieata o prcji^elo de ercimeDto moaiaipal e pele 
dlipensa de ímprefBio. 

O ir Monii de Soaia, Bcgaindo a* prasetipçSea 
do regimenla novo, apreteaU am reqaerimealo aa- 
■ignado por oiaao depaladm, pediada pruferanoia 
para a disaonsla do ptojeelo subre appiiaafao do 
pmdaoto daa loterias du Ypiracga, logo depois de 
votadm as malerisa oaja diienaBÍa flaon enieriada. 
&' approvado o requarimeBlo. 

O er. Aotonio Corrêa, reqner diip«naa de intera- 
tlsio para os regnlameato • poalnraa das oamaras 
moDiaipuei. 

SSo approvadaa aa aegainlaa materiaa; 
3* diiaaaalo dns postorua o. 11,   de   Porta-FaUz. 
3* dita do projatlo n. 180, sobre a Uatrii Nova 

de Campinas. 
3^ diia dss poatarai n. 16, de Jandiahjr. 
1> dila dua postariia n. 13i de PiadHmonhangaba 
t' dila do regoUrnento n, 33, de Caaa Braaea- 
l''dita do projeoia B. 171, «obre emprsgadoi da 

oamara de Cana oranm, 
1> dita do dito B 139, aobtB ompraetimo 1 gamara 

do EapiritO Santo do Piiibal. 
VotacSo aillada do prnjeato n, 61, oom emeodas 

aobro traatídrenaia da fátead». B' approvado o pro- 
jeato- 

Votsíio ds°oiiiendae 
O ar. Bragi Filbo. requer qee aeja adiadi a vo- 

l»c3a da emeada qua paaaa a fazeodii do ar. LQÍí 
Taiieira de BirroH do moBJaiplo de Ooara(ÍDgnet& 
jiara o de FiodamoDh»ngaba.   B' approvado  o   ra- 
qoerimenlo, 

Slo appravadaa aa demais emeadae. 
O ar. Joio Bneno, raqoar diavenea A» interslisio 

pnra aa ameadua qno vSo £ 1* diaaaeBle. E' appru- 
vado. 

DisaaaeSo do prujggto n. IB  aobre UBivarnidada 
O ar, Joíé V^aenlu, autor do prijoclo am di.íooa- 

BEO, preleadia apreieatar nm aubslitalivo ao mea- 
mo, em 2*' disao-slu, isaa B9O U fai porque aalas 
dii-Ha foi poatu em oionosSo o novo ri/gio-aato, qoe 
iirobibn a apraa''Dt9(9<> das aobatitntivoa a qaalquo' 
pr< jaaio em •:* ilircnanSo. Vau faier agora aerto 
da ijue aoDCiliari siim elia oaialarutsea e opin^Baa 
divuruenlea da peiíoin danta oaas e da fdra datla. 
Josti&oa artigo por urligo do begainta : 

SUBBTITUTIVO AO PROJBOTO K. 19 OBSTB AHSO 

A Aasemblâa Legislativa ProvÍBalal de 8. Panlo, 
da)reta : 

Eitados-ünidos da America do Norte. — 
E' uma caldeira de colosiaes dimen-8es em 
perenne ebuliçSo, e oa qual, aa paSso que 
as féies da corrupção moral fluotuam n'am 
fervilhar desordenado, o nectar da civiliss- 
Çlo, da liberdade o da grandeza nacional ex- 
traTaza em ondas impetuosas. 

U 

México.—"Z' um riqnisiimo manicômio 
eom o I6B luxuoso sal&o de recepçso. oo"» 
as suas vinte e sete enfermarias e nm quar- 
to mortuario, onda desde quasi três quartos 
de século de guerras desastrosas tanto civis 
como estrangeiras e o ensaio de todos oa sys- 
temas de governo conhecidos,  um autocrata 

IX 
Colom^.—B' nm Tasto oolleglo de pro- 

fessores famosos, mas sem reitor, e onde 
mestres e discípulos disputam, gritam e es- 
bufateam-se, sem jamais entenderem-se nns 
aos outros, nem chegarem a uma única solu- 
çfto definitiva e pratica. 

Veneiueta.—W um quartel de soldados 
insubordioados, deofflciaes turbulentos e de 
ganeraes anarchicos, e onde uns e outros so- 
mente se accommodam quando lhes é admi- 
nistrado o rancho sobre o latego do seu cêni- 
co tyranaete grdo-marechal. 

EPÍLOGO 
X \merica, t^rra da promissSo de Colom- 

bo, Cansa das liberdades democráticas,  Ta- 
probana pela b.'andura de seu delicioso   cli- 
ua, exhubcfaiJCia dõ aUã ea^luailida   ve^ãU- 

Art. i° O ediâoio one a aoinmia*ao do Ypiraoga 
de asoordo la^a o gn>'erno pravinaial tr,ita da lana- 
truir na soUina ie Ypi^aogii pars o fim de perpe- 
tuar a mem:>ria do grandioaD faolo biatoriso de 
Diiaaa lodRpeud.nois, dou daatiaíida para um eata- 
bel<'0>menlo de ODBIBD aupeiior, areando-ae deade 
iog'> ai li H BPgDiutQ ourao ; 

^ 1' Um oaisD IbeoMoo-pratiao de aaienoias pby- 
aiaai e naturae* aom tppliO'tSo ia arte* a i» iadua- 
triaa. iBpiO ulm'!ale í !-grioullnia. 

;; 2° O proiideoin da pruvmiia oontraatarí, dentro 
OU lúra do paiz, protciaorea aompetentenieate ba- 
bilitndaa p'ira a rogauaia >>na oídairaa de quo ta 
oompnier etae curin, nomeando d'eatra ellea nm 
qaa aervirá ái diieitur amqoanto de outro modo nla 
(Sr aatilulilo. 

Art. Z' Da prodseto daa loleriaa do Ypiranga, ra- 
tirsdaa ai quuDliua uBoaaairiai para as deapaiie oom 
a «ouatruifila do ad'fioio de que falia o arligo, aa 
qttaa» oio poJirlo eiasder da mil aunloa de tâía, e 
aaquiai^ao doa cbjestoa pratiioa para a moniageoi 
daaaa oarae alli areado, aa reaertarla pelo m>-noa 
mil aontoa de riia, am apulíaai da divida publica, 
para palruxo-iiod» e*t«t.e)eilmeoto, 

Art. 3* Fandada a DaivaraidaJs qm S. Panlos 
paaasri alia a oasovar naa" eliãaic, continuando o 
eur^o sra>dD, a etliibel*a°ndj-ae maia oa atgointes: 
Tbaologia, Mediaiaa, Eagauliirla e cntroa, í me- 
dida qua oa raouraoa do BHiubalaoimento, ou oa que 
(oram aunoedidoa pelo goveran, oimportaram. 

Art. A" Logo qoe loram obtidoa do governo ge- 
ral oa lerraaoa devolotoa aiiatentea soa ladoa e ma 
mmadi>[{lei do I gar onda aa *>a levantar o edifl- 
aio alludido, aerlg aatet tarraars damaraddot, div!* 
dldea am quadrai a lotei, t em reai a pragii aoBva 
Biaatemente aangeta*, 

% 1.* Estes lalaa aarlo vandldoa on aforados ao 
prcçi a oonili^Sos qua (oram aalipalidia pelo gover- 
no da p ai>ins,a, m-idiinte paraaer da ama eimmia- 
•lo adrede ooiLejiia para avalial-oa 

g 2 * O pro^aato da vanda a aroramanto daaaai 
tarrsDos reva.leri ezaloaivamanla para aagmaa- 
to da patrimônio do eatabalaol monta. 

Art. 6* Lavada a effuto a «oBairueela daaapra- 
dito edifltio, eala aa*emblía repiaaentktl ao govar- 
no gartl aubra a ocnTaaiBBaia da trin-fereca a da 
faaoldada da Diraiio. para aqaalle ed de<D, boando 
o aatoal onda fanaaíaia preaentemania a Faanliiade- 
dealinida para aa r?pirliçS.'a pabliaaa desta aapital 
qua ato liai ou olo tivarem am ia prédio propiio 

Art. Q.< O preaidente da proviooia p>ovidanaiar( 
aobre a mais qoe nlo sa aeba aooipiebendido neata 
projaoto attinante ao aaaampto da qna alia se oran- 
pa e am Bumplsoianlo dir peníamanto abi oontido, 
iBcloaira o ragolamento a diapiiifias iniernaa de 
aatabalaoimeBto, logo qoe aooif ee a tnnasisnar a 
aorao de laiaaaíaa eapaaiflsado no 8 1.* da art. 1.* 
anpra. 

Art. 7* Revcgim-a* aa dtapaaicSas am eonlririo. 
PuGo da Aaaeuiblia, 7 da M>re<i da 1885 -Viean- 

te da Aiavade. 
(8. R-) 
Uanin-q i m°ii. 
O ar-   M. do  SuBia   (a^iaila   a pravintia   de 8- 

Paolo, porque ai m^:^> da apilbia. di ÍBireia a do 
\ daieoido Boa qae um a da fatados   aa aiaampto* 
ida naia impo^t-iaaia e qoa  oia^a Ibe ÍBtars*>a[B, a 
siisnéifi, BHiainiiaiit! rffolrta Unir sa* di* 

M-^a* as ia», p.im tüiie» dos agbitilol.vo. atto 
a- ttTintt. aoao tambim porque a urgftuai* vota- 
da pala Asaanb;*. para a diíouaiso do projeaio 
»íirí.ria a sai ra.lo a a Aaao nblaa aah>li> em 
9>ietaBla ooalradia(la. 

O tr Y. it Aiat.dj lo-UBta o raquerimanto da- 
aUranJo qua o lea ínbtlitutivo abrange ideas 
B^iaa a i mii> »m[lo e lor oonaegainta jolga de 
toda a oanianiaioia a   ida ( aommiisSo. 

Poato a votoi e regeindo. 
Votidi a preferenoia foi oaaolhidu o eabstitallvo 

do ar, U. da SJOII ,    ,, 
Nlo baveado maia qutm paja a palavra i elle 

approvado, ,    , 
E' approvado   o   prajííto o.   10 aabra   offlaio de 

Entrando em ,dÍMnailo o da n. 20 ;o ar. R-da 
MoilB roqoer adlamoolo alá qae o aen aator. o ar 
P. da Cacha, qae le aoba auasnte comparada, 

E' Dpprovado 
O j-r. A. dca Sintoa requer urgência para a dia- 

Quísio do prrjoato n, 226 que aipliaa a lei n 7d 
do Abiil de Ib70-E'approvado. 

Botraem disaoaaío o pr»j90to n. 111 de IBBU, 
scbro psBaagam da viUa de üanta Barbara para o 
termo da Limeira. 

O ar. M. Burroí, enlonde qae eílo projaoto per- 
deu a ratSo de ana Aiialenaia, por qae pelo regi- 
mento antigo o prtjícto que nlo losae disautido 
dentro de 3 annoa pardiriaa   railo da sua axiaten- 
dia. 

Fiz algumaa aonaideratílaa   no sentido   de  moa- 
Irarqui á inoonvenieule a medida proposta, para 
Bcir S-nla Barbara pertencendo & Limeira, iadon- 
vaoiente ao» moradoras do Sinla Barbara em anjo 
iniereese ralla, porqoa é aompletamente índiffe- 
rente i Pnaoiciba qan paaee ou nio o projeaio. 

O ar. presidanla flaalaia qna nio pÚJa deixar de 
BUjsitar o praji>ata á disaitaaâo, a manoe qoe D ar. 
MorbOi Barris nfio apretiaate nm reqaerimsBto, que 
Bpj 1 approviidü p"la biie, 

O «r, Mrtrt;as B.rroa apraBanta nm requerimento 
noaie saniião e o er. C. ToJedo oombata-o pjrqoa 
anl"nde que aa diepoaivSas do regimeoto uotnal n3a 
relraaiieai. E, o.^mo o ar M. B.rroa daolirou que 
ar» indiffarentB para Piraoio»ba a pataagem do pro- 
jaatd a quo apenaa qnarii alt^ndar oa iaterL^aaaa doa 
moradoras da Siiriti B>rbara, requer adiacuaBlo da 
diccuaaSo por £4 bora», adm da varillaar ea eiisle 
repreBent^lo da oamara manitipal respeotiva. 

O er. M íjirros requer rstirala de sen requeri- 
mento B é approvado o do ar. C. Toledo. 

Enlri em diFanaaãa o prrjatto n. lü?. do anoo 
paaBBdD sobra navegaçio do rio Tietê. 

O ar. A. djB Santiis oppda-sa lenaimeute ao pro- 
jaoto (oom aparlee de apoio do ar M. Barroe] por 
divarouü motivos qaeeipeode, entre os quaes o da 
baver completa aniinomia entre privilegio e soa- 
durrenaia, e provirem graves prejuizoa i oompa- 
nbja Hiivial paulista qna tem privil«gio para a aa- 
vega;ãú do rio Tietê, da cuooeaaio da oonaarrsnaia 
qos se qaor íaaotlar ao oidadSo Tbeotonio Rodri- 
gaaa da Lara Campos. 

A oompunliia durante ÍO annoa tem feito deape- 
lae iolrasliraramenta a tcSr«ri dagranta injusUea 
dom a ioncurreüdin qoe ea qaer eatabeleoer. 

0 nr, C. Toledj rapula oe argumenloa do ar. A. 
doa Santos, mostrando qae n3a ba antiaomia al- 
gouia eatre privilegio e aonourriinaia no aaao ter- 
lanta, porque BB a liberdade de oavegacSo deva ser 
montidi, se oa tios podam aar nivegsdoa pelo mun- 
do iolairo, poderio eal-o seio aotinomia alguma, 
aem ohoqoe da diraitoB, por duas eompanbiaa. 

Estende-aa aobra o aaaumpto am divereae ordene 
de suasiderajOíB a termina duende qoe dasaja a 
navegação do río Tieté, a apenas eati pugnando 
paio ialaraaae geral da provinalB. 

Fias a diaaaailo adiada pela bora. 

ORDEM DO  DIA U DE  MARÇO 

1* PIKTB 

£• diaoaaaSo dai poituraa D. 13, de Pindamo- 
nkVagtbs. 

2'dili do   ragulnmealo   a.   33, da Caaa Brauaa, 
2^ aila do proj^ato B. 171, aoDca emprogadoa ds 

aamara de Caaa Branoa 
i* dita do dilo a 133, aobre empréstimo i oama- 

ra do EapiritO Sinto do Pinhal. 
!■ dili do dito n. lOi, do aaao paseado, aobre 

navegafio du Tiaté. 
1* dua do dito D. 260, de 1S31, aobre interpreta- 

ria do art, 2* .U lai de 3t da friarfo de 1882, 
1* dit' do dita n 26, deste aono, eobre o profes- 

aor Sabastilo Ferreira de Siat'AaDa. 
1'd ta do diio D 5, sobre ama loteria para a 

agrej.1 da 3. Fr^acisao. 
2* dita du dito a. 28, deste anão, sobre Unha de 

bonda pira o   mataduaro. 
2* dita do projaato n-Q4, do anão paseado, oom 

paraaer doata ano", aubra proíeasoras qne aonlam 
maii de 20 unnoa du aervifo , 

!• dita do projeato n. 9i, araanlo partidorea BO 
termo do llio Varde. 

■i* dita do paraaer n. 7, aobre daaralo uto aan- 
sunadide apaaeniadorin a d, Pranaieaa Carolina 
de Krailaa, 

t' dita du dito n. 8, idam, idem, qaa dsím^mbra 
tarnlono da MB>y. 

3* dita dj projeslu n. 263, eobre a Companhia 
Ituona. 

2* dila do dito n. 160, aobre o praíesaor Uoulart. 
3* dita do dito n. 123, aobro o vii^uoto do Chi. 
3* dita no dito D. 121, sobro   estrada de ferro da 

Ur-ganca i Mnas. 
3* dua do aita   B   113,   de  palaaio de Indostrla. 
2* disaDHBÍo das emendas adiudas.  aa projaoto n. 

1 sjbrs eDnt'<g4m do tampa ds aorvifoe. 
Cjntinnaffio d> 1* disanaBio do dito n. 60, daals 

i-nao, subce aatra-la da Iiapatlninga. 
3' dita do dito a. 120, Bubre a C^m da Miaeriaor- 

dia de SanIOB. 
!■ dita do dite n. 153, sobre aartorio da Bra- 

gança. 
1* dita do dito n. 139  de oadea de   Batatacs. 
1* dita do projaoto n. 161, aobra tranafarcnoia de 

f>iandaE. 
4* dita daa emendis ao priijeoto n. 13, sobre et- 

oal>«, 
2* dita doa projeeloa na. 18 e 20 aobra ofltaiea de 

jnatifa da capital. 
£■ dita do dilo B. 28,  sobra oartoHe   da Pledada. 
3' dita do aubstitotivo ao projaato B< 30, da agaas 

para 8. Vi««BtS. 

3> diaentiie de 
liaiai. 

8* FABTI 

(á'( ! horot àa tarde) 

projacto B. iVi, da  (arpa   polí- 

FA.Ct;L.DA.DE:   DE  DIRBIXO 

Hoje ao meio dia encerra-se a ioscripção 
para os exames extraordinários permittidos 
pelo art. 397 dus novos estatutos. 

Segunda-feira 10, ás 10 horas da manhS, 
começam 08 exames escriptos dos alnmnos 
dos civersos annos. 

Os que foram admittídos i exame, em rir- 
tnde de autorização d< Congregação, devem 
diariamente comparecer na Faculdade, visto 
que a cliamada para a prova oral seri feita 
pela ordem At, inscripcao até completarem- 
se as turmas, n9o havendo chamada previa 
pelos jornais. 

Oompaubla Hogyana 

Attriboe o Cerrcie da Campinii i dsmora do pa- 
gamenlo aos trabalhadores do ptolongamsnls da 
estrada mrgyana, de Caldaa aos Pofoa, e talvei, 
a f'íta dt numerário, a deaaon tenta mente qne Iam 
apparaaido «nire aquetlai traballiBd,irea a aa dlvar> 
ganaiaa sargidai entra allaa • diveraua amprettal- 
ro«, dtvarg«Baia qoa tem taanltado a intarrapfto 
de obrai da aoBatraa(io da «atrada, • a vin Ia, para 
Cjvpiasi sati paresespltali d* trabiiktdvrMl 

qaa sbandonsTam 
pagoa. 

(Juanto a retirada deiaea trabalhadores e aos in> 
aonvanientes delia rusallante eatamot de pleno as- 
oordo aom o tollega, 

Faraae-noa, entretanto, qoe, asgnndo oa termos 
em quo fui lodigidu a Boliaia dada paio Correio de 
Campinas de bcnlem, podati alguém anppor qua a 
sllndidu /"jlia de numeraria, as haja manlfeitado 
noa pagamealoa feitos pela oampanhia aos enprei- 
tsir»s das obras. 

Cireoendo, pois, este ponto de ser exalaraaida, 
podamos aiaegarar aa oollaga que a eompanhia, 
hoje somo sampis, loui aompletamente saldada* a* 
suas aontaa oom os empreiteiro*. 

Oa fioto* qua se daram paiaaram-ia exalaitva- 
mente entre empraitairoí, j£ pagoa pala aomp a- 
nhia, e sab-empreiteiros qns, tendo aido por ina 
vai pagos por aqueüei, deizaram aomlada da pagar 
oa lalarioa doa trabalhadores qne amprlgaram, 
tende ali nm dellai, segando «OBata-Bes, íngldo 
sem a quantia da aeraa de 11 aontoa da réia, ashaa- 
do-s) ji o negoaio affaoto i aselo polUiaL 

Slo tSo meliadraaoa os b^ns araditoa de ampreia 
da egual importanaiaa da Companhia Uogf asa, 
qua annoa aari demasiado qaalqnar eael amei manto 
dado ao publieu esaraa ds snaaasaos em qns aauo 
se aaha ella envolvida. 

E foi aiae o eialnsivo motivo porqas jol|amOB 
dever soUeaar a questSo nos aeos verdadeiras ter- 
mo*. 

Uma da* tolha* oSeiosas da aSrtS, BBaljraaBdo a 
Btluafla, rsprodas, ponau maia on rnSBoa, o psuss- 
mentn dominante na potitita ministerial, 

Aaeim, aonsidara a elaipio do sr. Moreira ds Bar- 
res um acoideate parlamentar aem aanseqaSBclai. 

De sorte qae a derrota do governo, aa slslgle da 
meia, poderia ser aonaidarado nm deeaalre, ImpoB' 
do a retirada do gabinata, si a diasidensia Übsral 
nio se oompuzeasa apeaae de onio membros I 

Edaa manifaataçSo hostil da maioria do* raprs- 
aentanlee da nifão nio tem sigBiQoafio política ■ 
utasnae naot^asario, porqae, diiam es amigos do go- 
verna, a oamara nlo eali completa no «en numero 
legal, faltando ainda deputados qie BíO foram rs- 
aonheaidot I 

Spgne-te nm aoervo de saphiemaa contra Ioda, 
a$ pratioas parlamaatarea, aontra ledo regime ho- 
nesto a aonaeqnente—oomtaDtDque, por mai* ai" 
gum tempo, oontione a siloasfio, embora impotSQta 
e detmantalada. 

S3o de forfa oa eaariptare* goverBamentasa. 
Querem todo sophiamar, & todea illadir, eiereres- 

do em ealyle aério-joaaao, mea deixam tranapaieesr> 
no fundo dos sana aaeriptoa, o peooado original da 
toda ejia daaarr^taoada aalilinaria, inspirada pelos 
dircctoree das aatuaea maihlnacSea politiaaa. 

Baata de Bophismaa t O paíi quer isr aaslar^ldo 
na questio. 

Os interesBea inoanfesaaveís devem ler posto* a 
margem—a a verdade doa faatoa demoaatrada i Ias 
da probidade politiaa. 

O condidate do govfrno foi derrotado—ti» o faofo. 
A nsfia, pela maioria dos len* repreasBlantaSf 

manifesla-ge oonlraria ao gabinele -ai* a verdade. 
O governo, tendo «onaetanaia do sen posso valer, 

(mprega todos oa meios iadesorosas para, BSS aom- 
miaiiis da verifloaçio da poderea, aassar diplo- 
ma) aoa depuladea slaltaa pela opinilo dominanta 
no pais - Bis o triste eapestaonlo qna tamo* prssen- 
eiado. 

neaae ealado de oaisas resulta nma ooeisquanoia 
—a vontade nacional repudia o gabinete, delermi- 
nando uma aríaa polilloa qne ti púda r«r resalTida 
peta mudança da silusglo. 

Ora, deaoto de Iodos eitea raolo* dsaiairoí e tar- 
miaantas, eiige a logian, no terreno sonstiluuio- 
nal, a retirada do gabinete, a menoa qns eata nlo 
prooada á eemalhinfa do mâa inqnilino qna aó 
Toaolve-se a daizar o pradio do senhorio qoando, 
eigolladoa oa meios brandos tonailiatorioa, aade ao 
direito ds exploBio. 

A revolta lontra a politioa minialerial ji BIO 

menifdsla-se admente entre ai alaBses da agrisallo- 
raa, «ommeroiantaa e induatriaes ; — BO projeato da 
resposta á tal ia do throni apresentado no Senado, 
Blgnna topisoa revelam deasonSanfa dessa aorpora- 
íSo toeraa da lolufSo qoa aiiasa posaa dar o astoal 
gabinete a qnealBo do estado aeivil. 

a O Sanado aoneidata de alta conveniência, dis 
esas dooumento, quí leja asiegurada a trauguílli- 
dade neee:tiria em negoaio de taaia imporlaaaia. > 

O Sanado, loatiaúa, < eoniidera mitindroioê as 

circumuanci'! em qut it acha o Braiil, qnande ae 
tem asaomalado tantas graves qnaatBsa dependen- 
tes de solufio doa podecoi publíons, > 

Ora, na pbase aiiapoional que alravasaamoi, 
Iaot9udo oom ianomerae diSsaldadoa internas e 
externas, podem os destinos da naçlo oentinuar a 
mercê da um governo sem prestigio, liqnidade s 
intapazf 

Responda o aimplas bom aeBao... 

Noticias da Escsda, província de Pernam- 
buco, dizem que estü alli grassando a vario- 
la e que baviaapparecidoa febre amarella 
no povoado de S. Josô da Boa Esperança, 

Nio ha oaro'nuniaigto de bavaram sido apreaan' 
Isdaa propoataa, saa diversas ItgaeSsa braajlairas 
no eslrangairo, para o soBtraslo da iUniaiBaoto 
por gai aorrante da gdrte. 

E', poii, provaval qoa «oatlana a *ataBl «auM. 
Bbia inglesa no uoBopoIlo da qaa gaia ha loavea 
aanoB, " 

O prefeito do Sena enviou a câmara mo- 
nioipal do Rio ds Janeiro, em nome da cidade 
de Pais, os relatórios e boletins do conselho 
municipal e solicitou para a bibliotheoa do 
Hotel de VíUe as publíoaçSes feitas peli 
edilidadeãuminense. 

Em dsspjslis langado am requarlneaton d*eald> 
dantu d* direita da Faaaldada de Rt«i(i, daalana 
o minialerio do imparlo qae aos esainsa qno daveia 
•omaçar a 15 do sorranto, ti podam ser •dulltldos. 
na aoBformldads do art. 397 dos utatntoa aiuxac 
ao dsarato n. 5)360 d* 17,de Janoiro do oerrante an* 
no, oaalamnea qne, por josto impedimento, rase- 
nheaido pala eongrogaglo, oio tiverem podido prM- 
tat-oa BO fim do nltimo anno l*ative. 

Na cidade do Rio Claro, Josi de Uagalhlw 
desfechou um tirp de revólver sobre o se» 
cuQhado JoaÈ Oonçalves de Oliveira, ferín- 
do-o em uma das mSos. 

Por  sintanca  do  dr, jnii da diriilo d« Canpl 

verbaei,  instaurado 
foi  julgado   nullo o proaeaso por arime da injnriãi 

por queixa da Chailta ijóhall, 
aontra a Baronesa de Kraat, resldeato uqaalla si- 
dado. 

Collo((lu nioguetra 
O ir. Amaro C Na^aeira. radaaior do Ba^tndyia 

no, aeab» de fundar nm oollagio am Caxaabft. 
O anaocaio vas pobliaado na as*[la IMUHIIIJ 

deata  folha   g  para   «U» ibarnaBo* s attOfla dH 



Na primoira campanha otn que Hõ oxperi- 
meutaram forças parlamentares, o governo 
perdeu vurgonhoaamoate. 

O sr. conselheiro Martim FraQoÍBoo, antea 
da eleição, pediu a palavra pola orlem e de- 
alaron-ae durante cinco minutos em franoa 
oppoaiçSo ao ministério. 

Foi quanto bastou para sor escolhido, ea- 
tSo, para presidente, o sr. Monra, o da Ba- 
hia, que a Bahia é que fornece gente para 
eatas occaaid^s difficois. 

Foi escolhido e foi derrotado. 
Quanto ao sr. Martim, foi-lhe poupada 

eata derrota, e, voltou ao grêmio governa- 
mental, 

Em seguida deu-se a eleição dos outros 
memhros da mesa, e o er. Valladares, eleito 
2' secretario, ao pedir osouaa do cargo para 
que foi eleito, pronunciou um notável dis- 
curso de opposiçao, dizendo que o actual ga- 
binete do seu partido, na ordem política, re- 
presentava a uscündalosa interferiu ei a uns 
oleiçdes, na ordem social, a desorganisaçao 
anarchtca do serviço publico e, na ordem ci- 
oivil, o ataque á propriedade garantida pela 
nossa lei fundamental. 

A escusa pedida pelo honrado dissidente 
foi regeitada. 

Na composição da mesa trlumpharam as 
forças opposicionlstas. 

A simples narração destes factoa occorri- 
dcs no memorarei dia 11 de Março hem de- 
monstra uma verdade incontestável—o pais 
eslá sBiti governo. 

Nua furmulaa parlamentares, até aqui se- 
guidas, não se tem delegado ao gabineta a 
faculdade de escolher terreno para as quês- 
tSes de condança da câmara. Quem tem a 
somma de iiutoridade moral cujo reflexo á 
q.ne dá vida a uma entidade, tem ipso fado 
ampla liberdade da manifestação quando 
como quizer. 

O cargo de presidente da câmara é cargo 
de absoluta e extrema confiança política. 

Tem lutimaa e necessárias relaçdes com o 
ministério, quando este pretenda imprimir aos 
trabalhos da câmara uma regularidade con- 
veniente. Na confecçSoda ordem do dia, c^ue, 
em occasi$es normaes, é feita de accordo com 
oa membrus do gabinete, é necessária perfei- 
ta harmonia entre estes e o presidente da câ- 
mara. 

A direcçSo dos trabalhos da assemblóa, se 
cella está um deputado desuffjcto ao gover> 
no, pódeaer—aâo diremos que o seja—com- 
pletameutã contraria aos seus desejos, e pò' 
de crear^lhe grandes difflculdades, maxime 
com a attribuiçào confurida a quem exerce 
tão 'alto cargo de decidir de todas as ques- 
tões do ordem. 

Entretanto o governo ficou muito quietí. 
nho com a manifestação solemne de desagra- 
do, e ha de continuar a governar até o dia 
em que desenganar-se do vez, o que nSo de- 
mora muito. 

O gabinete 6 de Junho tem em vistas ou 
deamoralisar-se completamente ou compro, 
metter ainda mais a alguém jà muito com- 
promettido por elle. 

Perdendo as occiisíõos em que parlamen- 
tarmente seria airosa a sua retirada, como 
por exemplo no dia seguinte ás eleiçSes ou 
ao dia seguinte & composição da meaa defi. 
nitiva, este governo caia vez mai^ desce da 
dignidade de parte da direcção social, para 
mostrar p-ritonto, clara e unicamente a sórdi- 
da ambiçSo do poder, o o gosto p<.'la falsa 
aureola de uma gloria paga a tantos reis por 
cabeça para  diluir-se   em  manifestações e 
vivas. 

Elle que assim o quer, assim o tenha. 
Mas causa dôr ver a degradação a que tum 

chegado os homens actuaes por amor de car- 
gos em que se honraram tSo grande numero 
de nossos antepassados. 

!S!Í?!E assí? 

Têmpora mutantar. 

No dia 10 do corrente cahio, na cidade de 
Mogymirim, uma faísca eiectrica sobro a pa- 
rede divisória dos prédios onde residem os 
era. Antônio Cândido Je Andrade e Donato 
Prospero.     ^  

Foram postos em liberdade Januário Spi- 
nelle, Francisco Albino e Cireneo de Almeí- 

^' m 
Procedentes de Bragmça, chegaram, hon- 

tem, a capital, escoltados pelo commandaute 
da policia local, 1' sargente Ângelo Capri- 
lone e 4 praças do corpo policial permanente, 
os réos do morte Francisco Rodrigues de 
Souza, Seraphim de Couto de Moraes e Del- 
phino Francisco de Oliveira Franco. Furam 
recolhidos à cadêa da penitenciaria. 

EDgeohoK centrae* 

O Diário OMciat i» lido oofrent» pnblio» o* *»- 
BQUIM dcuret iraUtiroí » eDganhiUBntrrti! 

_Prar[K>iido uor inHn «ia lottea o prm dentro 
doantlolíii»  dü J«tieiio   Cülltr.l  Sng.r F.olorji 

oipioe  de  Ar.r«m»e MwgirMíbi,   ptoíiao.» do 

^tcJc°ilí% . «ümp.»l.i. q- Or.gcrio Owci. 
SMb B orff.niMr pmr« o (■libeleaimento da am eo- 
|rüho«St«l  díiUD.dj  ,of.bri«de.a«>i..rd« 

jMeiro, o, íi».r..m«ncloosdo>no.ã§2'3'«6 do 
«t 8'di. «gQl.mento i.ppro"de pel. deoMte n. 
B3B7.<'e 24 de Deien-bro da 1891- 

- Àatori.»iido »  tr-n-ÍTenci. do   engeoho otn- 

daioV«."n tSle d. d,.ret. n. 8406. d. It itj^- 

por lei proTine^jl i nn->»» o.mp.nk'". P"» ° '" 
UbelMÍm«lo de  nm engenho MBtf.l no  referido 

"S«í«r"pe™>..l- .  M.UO.I 0-«.i'VÍ» 

«1» 'jaLggay 

par» Biplararam fijrro e ualroí mineraat ne DIOTíO- 
om do Paraná. 

— ApproTsndo o pUno,(oorpímante e o« daaankM 
«piessQtjdan pelt aooiptnlii» <Pftrí Ceolful Bug«r 
FaotofiB Limited», para o ««tobil^^imentn da nm 
cDgsxhe eentral, deatiavde ao fibrieo de aiauear da 
íanna, no munioipio da IgíripimiriiD, pruvmeia do 
Pará, a Bxa u pr>iia dantro do qual a oa^na cora- 
p.iohm ílivarí refjimar oa «ontrautoa. qoa também 
aproíoniuu, pica fernae.aiealo de «anoa ao dito 
engenho teatral. 

—CoDC^dondo autoria»;to a aempanhia engenho 
central Rio Negro para is org«nlear. 

Theauurarla de fuxenda 

BI4UEKISIBNT0S BIIPAOIÍLDOS 

i3 dl Março 

Dodr. Joi4 Eataaiiilaq do Amaral—Da acordo 
Dam a ialgimaflo eipaga-aa a ordeu pedida. 

Da Piátru Slura, por leu proo-iiador Joié Fr«B- 
eisoo d^ Oliveira—Digam oasra. tonlador e dr. pro- 
oorador-llioal. 

D* Ptiiiuto   Gitella &  O.—Informa a eontadoria. 
rie Cariai Aneoito Brosaa—Mam. 
De Antônio Lnia Mí>rqaiii, por lan proaorador o 

eaptlKo Chribtino A. da Fonaaea—Iilsm. 
Du pudca Julo Msuusl da Roaa, por aea progora- 

dor UDllWmina Joiá  PndroaD—Idem. 

Chegou a corte, vindo da Europa, o sr, 
conde de Raphael de Viailcastel, secretario 
da legação de França. 

Sociedade de Immlgração 
do S. Paulo 

Hoje a uma hora da tarde haverá sessão 
no lugar do costume no salão da Associação 
Commercial a rua da Imperatriz D. 3&. 

Deixou de fazer parte da redacçSo do Diá- 
rio do Commercioyie Santos, o sr. S. Ma- 
cnco. 

A' prisão da estiçSo central de urbanos 
foi recolhido Joaquim Francisco Martins, por 
haver mMltratado e desattendido ao guarda 
do posto da tua do Príncipe. 

Por ebrios e desordeiros, foram recolhidos 
i prisão da estação do Santa Iphigonia, Jorge 
Speck ePierre Sangnam. 

Foi recolhido k eataçffo do Braz Presei- 
liana Bruno, por desordeira. 

Chegados a 8. I>aulo 

Aaham-ae toapedadee no Uotol de França, thega- 
jea bontsm, oa ara. i 

Evarint' Atanlea 
EmiÜD Mario Arantsa, 
Joaã QilvSo ds Franf a Paeheaa. 
Dr  Rooha Almsida. 
S.lvaJor 3uté da Miranda. 
I/DBalo Canga Pa«h«Bo. 
Oaithsrme P. Roh.ton S brinho. 

MBRCAUU  UtC, m.  PAULO 
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ReDda^30t8?4 
i. ' anlo, 13 de Mar^-d» 1S85 

Caixa   Bcoiiumlca o Monte de 
iSluccorro 

O mevimenlo de haat»m foi o «egninte: 

do governo 
Rússia. 

^ 
OOHRKKÍ PAÜLrSTAN0~I4 ds Marçí da )8SS 

do  lirazíl junto ao governo da 

Vlenna. 11 de Março 
As negociaçdes entre a Ruisia e a Ingla- 

terra uSo adiantam ; teme-se uirida que olias 
□3o surtam uff.iito. 

Pariz, II de Março 
Os Chiiiuzes, entrincheirados na Ilha For- 

moza, foram deaalojadoa de suas poaiçOos de- 
pois de renhido combate, em que oa Krance- 
zes tiveram 40 mortos e 200 feridos. 

As purdas dos Chinezes são aviiltadas. 
[Agencia Havaa.) 

mm JUBiClARlA 
XIUDtjniA.1. UiL  nELA.ÇA.O 

SESSÃO  ORDINÁRIA   DE  ii DE 
MARÇO UE 1B85 

JuLtAUiNiaa 

RtcuTtes crimu 

N, 63i.—Biloaatú.—RMorrento, o Juizg j rasorfi- 
do, o alferai ClaDilio Honorio dos Siutoe. Relutar, 
D ar. Brito ; juizes sorteadoB, oa era, Mareja Anto- 
niu eUahfii. 

Deram provimento para ananlUr a daapeeho re- 
aorridj, aBm Je qaa se monde iodiiuir a ileanniiH 
oom doiomealDi, na fôrma di loi ; cobti'» o vote do 
ar. IJohSi, qud eÚ vutuva pela inquirijila dai tuate- 
manbuB. 

—N. 633 -Be!ém do Daíaalviflj.—Raaorranle, o 
joiio ; raaorrida, MirioUno, pirja. KeUilar, o ar. 
Nügaeiru ; jiiiiie surteailoa, oa ara, Maraoo Antônio 
e Brito. 

Negaram priivimantA e aoDSrmaram a deaialo rs- 
enrrida ; aaiaimumoBte. 

—N. 634.—Ump.nas.—Riaorronta, o juízo ; ra- 
ouriido, IguBOio Aaionio de Oliveira. Rulsior, o ar. 
Maraon Antaoio ; jmtja tariaadoi, os sta. Ujbda e 
Brito. 

Nilí tomarsm oonhaoimenlo do rseurso, por nau 
ler logar no oaact vertente ; unanimemente. 

Aggríoat eivtU 

N. 506.—Cipit^].—AggravaatB, Tbereia Armo- 
1ÍD0 ; aggraíAdoe, M<ria i'eluiae a o viea-eunaul d* 
Rupoblia» Frjnsi.ia. Raluiur, o sr Faria ; JOIMH 
sorteados, oa ura. Biito B M  Antônio. 

Negaram provimento e aaDflruiaram odaapaaho 
tggravndo ; oninimaiiieDta. 

—N. 507. -Caiiilal,—Aggravante, Aognato Nanea 
de Mello i aggravado, o jaizo. Ruldter, oar. Nogoet- 
ra ; jaizei sirteailui, oa ara. M  Mstioa a Brito 

Nagaram provímenle e aonflmatam a deoieSo ag- 
gikvada \ onaDimemanla. 

Aggravo eommercial 

—N. 609.—Santoa.— AggravsDle, o Benao Mar- 
aantii i nggravado. Josd C>rloa da Tolado Relator, 
o ar. Biiio ; jaizea sorteados, os ttí. Faria e UihSa 

Daram provimento para qua o joii a quo refoime 
o eao de-paebo e eondemne uo egyravadn a pagar ae 
aggiavaute o qos lha i devido ; nnanimemaote. 

Aggravo eivei 

N. 511,—Jahú.—AggrevBDte', Frenai«*a de Sam- 
paio UDVDO e &lhoe ; aggravado, Jíaé Ealanialia d» 
Amaral. Relatou o er. MarinB Antônio ; jeiiei ler- 
teadca, os ira. Nagaaira e UohSa. 

Negarem provimento e eooflreiataa o despacho 
aggrarsdo ; noaDimemeate. 

ApptUaçSa eivei 

N.95S.—CacapevB —Appel1anles,PrsnaiaeD Alvea 
MoDrSo Jneior e aniraa i appelladim. a víova e bar- 
iieiroa do finado Alvea MuarEo. Relator, o er. NJ- 
gosiru ; reviroras, oa eie   UebO, e Brito. 

JuiRorsm procoilíDlea os e.i. burgoa pura leformar 
o attoó^duru eoibargado, reataurur a eouiâroiar a aui]' 
lepçu appelia'lc, ; lontra o voto do ar XJohfla, ODü 
atndrmavB o aocórdum embtrg di. 

— Lsvaotoo-aa a BaauSo ae 2 e 3/4 da tarde. 

Sm vUt de prosperidade, • ieto ae dedoi do impor' 
taata relatório apraaenlado pelo honrado ar preei- 
danteda provinalaeaia «ano í satemblée provia- 
alul, onde le vfi que a proiioSfAo rio asíA augmentaa 
do dubro uo ei«roioio do 1883 a 1834 oimparado oem 
o exareiais aDterior, de modo qae ■ provintia apa' 
Dia pagon por eonla da garantia metade di impor- 
taoeia B qne le obrigire. 

Dipoio de oiaii doÜU aanoe de lervi^o pablito, e 
■om a «onnaiaoaia do «nmprimaole de deverei no 
ei«reieio do» diveraoe eargoa «am qae mu tím hon- 
rado oa govarnoB do meu piii, aem diatinielo de 
eSr polltiae, é eata a primeira ves qae ae ma lan^a 
ama aanaora da qae nftu loa mareeador, pela InjU' 
tiya de que alia revealin-se por eiroauietiual»» oaa- 
oonhetidae do illnatre dapnlado ar. dr, Uonii de 
Bania. 

S. Paalo, 12 da Mkrfo de 1885. 
NlCOLiu FB.tNÇl LlIIl, 

Esganheiro flaael ItOcepanhla Ijorosabana. 

Evidencias do Christianisino 
COHrSEBHCIAS  PARA A QDARBiMA 

Na Igreja Ingloza, à rua do líom Retiro, 
todoa 08 domingos da Quaresma, e no domin- 
go da 1'ascoa, ás b horas da tarde. 

ASSDMPTOS; 
A Revolução.—As Sagradas Eficripturas.  

Os milagres.—As Profecias,—A missão e a 
vida de Christo, Hedemptor nosso.-AmisaSo 
o a vida dos apóstolos.-Jesus Chriato S. N. 
rosuscitado, summa do todas as evidencias 
Christãs. 

Cordialmente oonvido á todoa, sem eicep- 
çao, para esta terceira série de conferoneias. 

S. Paulo, 12 de Fuv.-ruiro de 1885. 
Dr. J. Cross, capellao iuiílez. 

(3* 5' e sabb.) 8 

Theatro Gymnasio 
Companhia Dramática 

DlRZCQlO UB 

Castro & Gomp. 
Domingo, 26 do oorro&to 

RECITA EM BENEFICIO 
Daa vlotlmae doa tepremotos 

da Andaluzia 
promovido por alguns srs. typographoa, que 
na tarde de domingo devem esmolar no Pa«- 
ssio Publico em favor das desventuradas fa- 
milias hespanholas. 

Rupreaontar-se-i o drama de grande ane- 
cesso, em um prólogo e 4 aotos, traduooSo 
00 illrao, sr. dr. Araújo : 

hfím 

w\ik\} um 

011IA ladonoMiOÁ 

41 entradas da dapaaitoa 
14 ratirudas da ditoi   . 

1;839|000 
l;284|00a 

Obituurio 
Sopoltiram-ae  no   cemitério   manieipal   oe ae- 

guintea csiaverAs : 
Dia 10 

IJuDodiatu Aoiiuna, 24 mezee, filha da Maraiana 
do Carmo GaadEti', moradora & roa do Daqne de Ca- 
na», fMgueiii de Santa Eptaiganla; geatro-snlari- 
ta. (Attaatadii do dr. L   Birrato > 

UiQ foto, do aeio feminina, lllho da JoSo da Vei- 
ga Cibral, morador í roa do Imperador, fragneiia 
da Sé: naaaida morto. (Atteetado de Mme. Adala 
Qoargoo.) 

B.iraabé, 12 mesaa, fllho de Jiialiniano da tal, 
morador í rua. da CimBolorío : eoDvaItSas em onn- 
•e'iDaDaia da broaohite aapiller. (Altaalado do dr. 
Biliaurio Caldas ) 

Antiaio, reoamnaaaida. filho da Thaodoro Andraa- 
ta, morador i ma da Sinta Cruz do Po|!0, fregoíiia 
da Santa Eiihigeai» : marasmo inftifttil     (Attaitado 
do dr. F. d'Aga'tino.) 

Dia 11 
ÀBganto Canar de Lima. 50 annol, alienado, fal- 

laoidu DO koapiaio : eneephelite ahrooiaa. (Atlee- 
tado do dr  Usaqaite.) 

Violoria Maria do tlarmo, 65 aunos, moradora t 
rna doa logleies, fregoeiia da Sé: leelo organiea 
de aoragli. (Att^alado do dr   Q. EHi" > 

Qertrodee Maria da Coneeiclo. 26 anãos, eaaada, 
moradora na ladeira do Forto-0<iral, fragneiia da 
Sé: parto, (Atleatado do dr.  Mathiaa L4I ) 

FranaiaoJ Simíia, 36 aonos. aallairo. porlngeai. 
íalleaida DO hoatai de aaridadei dlaenteria. (At- 
tegtade do dr. O. Bllle ) 

Antônio, Z anooa, filbo de Plere Jaeob, intaliane, 
morador i meda Gonaordia, fregoeiie doltrti) 
angioe dyphieriia.   (Atteitedo du dr.  Gafalheiro : 

TELESBâMNiAS 
.Pariz, 13 de Março 
Falleceu hontem subitamente, em S. Pe- 

tersburgo, o BarKo de Alhandra. 

Londres, 1% de Março 
A lolha dt-std oidade, intitulada The Fi- 

nancial, publicou boje nm telegramma do 
Rio de Janeiro, no qual se annnnoia acha- 
rem se rotas as relações do Brazil com a Re- 
poblica do Chile, e estar imminente a deola- 
raçSo de guerra ao Brazil, alIiaJo á Repu- 
blica Argentina, contra aquella naçSo. 

A noticia causou a maior sorpreza e cons- 
ternação, baixando consideravelmente os 
fundos das três naçSes. 

A iegaçSo imperial do Brazil, tendo logo 
feito constar que uvnhnm fundamento havia 
para receiar semelhante noticia, telegra- 
phúo para o Rio de Janeiro, e a resposta do 
governo imperial deamentin categoricamente 
o telegramma. 

(Jornal do Commercio.) 

S. Peteraburgo* It de Março 
Falleoen o Barão de Alhandra, eovitdo 

extroonÜQirio e níaútrQ   pUni^teiieUrio 

O exm. sr. deputado Muniz de 
Souza e a Companhia Soro- 
cabana. 
Em neatio da AusembMa Provincial, da hootam, 

por ucaaiiSo de disondr-ae o prDJHsto ijae antonsa 
um empreitimu da três mil ountoa em tituoa pu- 
blieoa i Companhia SoriOnbiina pura prolongar u 
eea eetrada de farra hta oanlroa prndastoraa qae 
aagmtulanilo aa tuua íontoa de reada, cnniorr.im 
ao meamo tempo para alliviar os Oi frea pubiiooa 
doe ouaiprüm'aaaa p^aaoia i 'S ara quo ae acham 
empenhados ne garantiu pri-nl da aos «apitaaa du- 
qualla oompanhia, o ílloatre deputado sr. dr. M u- 
nii do Souia, depois du prufligar eoin tcda a on^r- 
g>a a jasligu os deamandoa da adminlatraj^ao pas- 
sada, a de reeonheoer os lerviçoa preatadoa pela 
aotual díraetoriil a bem da pro^pecidada da prorin- 
oia, «lamcnton que o rogunheiro ãaoal deizasea 
pereoor os interai. a> da provinois, nSo eô COOMOU- 
tindo nestas oiiniae, oomo lovonda o soo doeouido 
ao ponto da parmitlir qaa a o. mpanhia deada 13SÍ 
nln ttnhu balan;a, nem inventario, uem eontai ap- 
prDvadna.> 

l>ermi(ta-me a. aie. qua o engenheiro flsea' da 
Cooipunhia Snrcoabana n3o eoeite a aenaura que 
lhe fci tí>a Injaatumeata írr< gi>da, por ídtta da ba- 
saa aeriaa qna a fandatoentaxem, em vista das leis 
a r'gu1amentoa qee re em a matéria, 

Bmqaanin sa aoeiedarlea ananymas eram regidus 
pela lei da 1860, o engonbeiro liiaal nonsa deiiou 
de traiir ao conhecimanto do gororno, todos o> 
raolo* aauorrldas na vida ecoaomioa da aompanhis, 
eontrarioa iqaeila lei. aaa regulamentos e euntrsa- 
toB em vigor ; (aeioa estas, da qna s ais. lervin- 
■a para atndamnar a administravao pitaada, e pe- 
dir oa esoUrRoimantat qoe julga neaaatariiis pira o 
aatndo aprofandado ao prajaoio, afim de der o ean 
voto maiB de ooDlormidida eom o ioterasse geral 
da provinoia na aonvanienie appiiaeelo doa di- 
Dhelroa pnbliaoi. 

Gomo «. esa. aabe, a eatrada de ferre Soroaabsna 
é flaeilleada de doa* modo* diflarantes; nm. para 
a piirte garantida, e onlro, para a nlo garailida. 

O daorelo n. 1030. de 26 de Abril de 1857 e os 
oontrautos em vigor regulam os dona mod'.e da Qs- 
oaliasflo, daadu no primeiro aaao a> engenheiro 
UaO'! direito de impugnar oa aaeitsr aa diversas 
verbas de detpezan quu l&ta do ser levadas i «anta 
do espital on do onaliio. 

Aa ioDIBB de eapi.dl sujiiitea t garantia da jnroa 
da ha mailo foram liqoidadva pala reepesliva «oen- 
misilo do governo, emqDanto *a do eosleio stu sa- 
meatraioienie apresanladiiB ao govarao *am oa com- 
pAlenlai balanjos para pagamento dui taspeelivae 
joros. 

No gagnodo modo da fiinalíasgSo, isto é, na parto 
da estrada oln aDJeila í garantia de Juro*, aabe 
apenas ao engiinhoiro fiaoal o exame doa pl:iaoe e 
das obr s no qoe oinierna i sagarançi delias e íi 
(oaa aondiçSía tflohnioia, ai«iatindo-lhe ainda o di- 
reito da aiigir da oom ^anhia oa dados e»latiHtiaoji 
de qae oireoar o gorarna para o aatndo da queaifiaa 
identioae. 

O illuatredo dapotado, ae liveaea lido o ri^latorio 
da aatnai direatoria, apraBantade em Dasamhra fia 
Í9Si, e a qaa ailodin aoi aaa diaoerso, ansfmtrsria 
naqnella doaomento aaipna.flo flei • miBasioaa Oo 
estado eaonomiao da aompianit, qaer em aeo texto, 
qanr no^ balanços que Ihv estila auoeioa, 

Qeaato í irragaluridade iiommattida pela dirao- 
teria, dento ter da^oia daqoalla ipoaa ati hoje 
aoavoeado nma rcnniio dos aoeionistea, aflo de 
pot-oa asiai)t,:s do qae tem aeaorrido. nenhama raa- 
poniabilidado p4Ja siber no eagenlieíra D-sil, desde 
que a lai n. 3150, de 4 ds Xdvambro da 188! e n n- 
gnlamanto qaa bsiXi>D eom • daerale n. SSll, da 30 
de Deiambro do meamo anno, dan nova organiBBçIa 
ie eociedidaa anoojmaa. previa oa caeoa da qna aa 
trsta e aapeeiflean os iuleretsados sen deann*iil-oi. 

Nie ft* Beg*T ^B* ■ 0«n>pft|tii| 8jrM«b*1» TM 

O dr. Manoel Jorge Rolriguoa,  juij de   au- 
auutcs nesta impurial cidade  da S. Paulo e 
sua ti:ruio: 
Faço sabiir aos queopriísuutü edital virem 

ou deüo noticia tiverem, que por este juizo 
ae procuderà u arrecaJaçau dos bens moveis 
p^-rtonuculdd ao espolio do fluado Bunudicto 
Ua Morat-s Nory, e do conformidade com o 
disposto uo art iSi do reg, que baiiou com 
o dee. n. Ü.Wcf.jdu 16 de Junho de 18;i9, pelo 
preBente aío CL-uvocados os herdeiros e suc- 
oussores do duo fluado Benudicto de Moraes 
Nury, ea todus que direito tiverem ao espo- 
lio arrecadado para que venham habilitar-ae 
perante este juízo no praso legal. E para 
que chegue ao conhuotmonto de todos mandei 
passar o preaeute quo será affixado no lugar 
do CHstume e publicado pela imprensa. Dado 
e passado neata imperial cidade do S. Paulo, 
aoa 5 de Março do 1885. Eu Manoel Joaquim 
áé Toledo, escrivão de ausentes o subscrevi. 
^—^ Ma?ioeí Jorge Rodrigues. 

Câmara Municipal 
De ordem da câmara municipal desta capi- 

tal, paio presente se chama concurrentus, 
paio praso de oito dias ja contar da presente 
data, â apresentarem propostas para o ape- 
dregulhamento Oa rua do BarSo de Itapsti- 
mnga, da conformidade oom o orçamento do 
engenheiro, que pode ser examinada nesta se- 
cretaria. 

Assim mais ae chama concurrentes pelo 
mesmo praso de oito dias para o assentamen- 
to de guias na rua da Cousolaçio, desde a 
ponto do Piques até a igreja, devendo os pa- 
gauieiitüs seiom feitos em títulos do empres- 
umopeUlüi provincial di 1* do Abril de 
iíia4. 

Secretaria daCamara Municipal do S. Pau- 
lo, ^ de Março Je l68Ò. 

0 secretario, 
A níonio Joaquim da Casta  tiuimarães. 

3-a 
B'aouidudo de Direito 

De ordi:m du illm. e exm. sr. diractor in- 
terino, se faz publico, para conhecimento doa 
intoressadus, quu, de c nformidide com 0 
dmpusto uo art, '.^97 do decreto n. ti.3Q» de 
17 de Jaueiro ânjo, estará abtTta na secre- 
taria düsta Faculdade, dm 10 horas ao meio 
dia, a começar de 2 até 11 do corrente incz, 
a inscrip^So para os exumes dos alumnos do 
cuisci superior que, por justo iropudimeiito, 
recünhuc,do pela Congregação, nSo puderam 
proat£il-os no tim do ultimo anno lectivo, 

A dita inscripção tem de aer feita á vista 
de requerimento para esse flm dirigido à, di- 
reciona. 

Sücretaria da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, em 1° de Março de 18^5. 

O secretario, interino. 
Arlidoro Augusto Xavier Pinheiro. 

(até U) 

DISXRIBCJIÇAO 

^'=='"J'>1='»  J.Angnato 
parmenthier  J. Attajdft 
Luciano de Merana   .    ,    . P. Lopea 
Conde de Varonnes.    .    . Terraço 
^^- Tüxier  B. da  Castro 
^"i^-y^-  Dnarte 
Salta Nuvem  Gomes 
Maça"» Ferreira 
tranBisco Pinto 
Joanna )    „ „., . 
Helena )     ^ Stlvina 
Condessa de Varennes  .    .     D. Eafrasla 
Nanulte K. H 

Povi', offlciaos de justiça etc. eto. 
___    Horas do ooatuiue> 

CflUegio Sofírâ ■ 
Funditflo oioCaxambú e dirigido 

|»or A.inaro C Nogueira 
Recebe alumnos nas condiç36s seguintes : 
Instrucção primaria s — Inter- 

nos, 400$ ; meio-pensioniatas, 3C0S;  exter- 
nos. 10./$OÜO. 

Dita secundaria : - Internos,480$,- 
meio pensionistas, S60$ ; externos, 160$000. 

Jóia de entrada, 30$ ; dita annual, 20$, 
If-Í e 10$, conforme o alumno fôr interno, 
meio-pensionista ou externos. 

Pensão de roupa lavada, 60$; musica ins- 
trumental, 40$ ; piano, 80$0OO. 

As penaOea sSo pagas por trimestre adian- 
tados. 

Abatimento de 10 '/, ao pai qae confiar 2 
alumnos ao coUegio, e 20 % ao qne oonflar 
3 ou mais. 

Os alumnos deverSo ter corresponden* 
tes neste lugar ou em Baependy, e traser 
a roupa do corpo e de cama necessária 

para o asseio, inclusivamente um nniforme 
preto para actos públicos, oom bonnet como 
o dos estudantes da marinha. 

Para mais esclarecimentos, podem dirigir' 
so ao director. 3.-1. 

O capitão Fulismino Vieira Cordeiro e sua 
mulher d. Placidina Alvares de Toledo Cor- 
deiro, pae, mfie e irmãos do fallecido JoKo 
Sigmaringa de Moraes Cordeiro, mandam 
celebrar uma missa por alma do pranteado 
ãaado, no trigezimo dia, sabbado, 14, ás 8 
horas da manha, na Sá cathedral e outra» 
na capella de Santa Cruz, ás 9 horas, no 
Piques para cuja   presença dos parentes e 

amigos rogam, nSO se apagando jamais o 
reconhecimento de snaa almas agradecidas. 

S. Paulo, lá do Uarça de IH«5, 

fugido Escravo 
No dia 14 de Dezembro de 1883, fugio de 

Itatiba o escravo Salvador, pertencente ao 
abaixo aasignalo, tendo a idade de 23 annoa 
mala ou menos, cõr fula, cabelloa crespos, 
boa dentadura, falia fina, principiando a 
b^Lrbar, bonita figura, tem em nma perna 
signal de ferida, e que tere ha tempo em nm 
pé o dedo companheiro do dedinho mais cur- 
to do que os ouiros proveniente de um gor- 
pe de machado ha tt-mpo. 

Este escravo á n<itural do Rio Novo 
desta província. Quem preodul-o e pnzer em 
cadeia WK>'''^ aecá gratificado com a qnantia 
do 10C)$OIJO ráis, o entregando em Itatiba, ao 
ab»Íxo a^signado, receberá a quantia de 
200$000 réis. 

Itatiba, 11 de Março de 18Ü5. 
6—1 Bernardino Franco de Goioy. 

Bttdolfo, Tituira & C. 
Ga*a   da  Cioamitaa As • 

SAHTOS 
38-RUA VmTR CINCX) DB MUlÇO-32 

m   57 

Da mais acreditada fabrica dos 
Eslados-Unidos 

DF,IV OMIW A. DOS 

 àM 
adaptados especiaímonto ás   necessidades do 
paiz o ao consumo de lenha. 

Jà se acham em uso em centenares de ca- 
sas de família nesta província, e pelo seu 
excolliinte trabalho, sou admirável asaeioo 
sua grande economia, tem dado provas de se- 
rem os mais perfeitos fogSes qoe ae poda ob- 
ter. ' 

Deposito em casa dos srs ■ 
Callmirlo, Albazío '& Oosp. 

ai — Rua   do Commercio — fl\ 
Agontiis para a província de S. Paulo • 

i^- xjr»Toav <sc o. 
10-1. {3"e3abbs.; ~ 

Escravo fugido 
No dia 14 de Fevereiro findo fugio do 

abaixo assigiiado, morador era Santo Antônio 
da Cachoeira o escravo de nome Beato, com 
os signaes seguinte: mulato escuro, rosto 
redondo, papudo, altura regular, do 37 
annoa de idade, com pouoa barba e é fallan- 
te quindo bebe- Quem o aprehender OD der 
noticias certas será bem gratificado. 

Santo Antônio da Caohceir», 11 do Marco 
de 1885. ^ 
5-1,   José Gonçalves de Moraes e Cnnlia. 

LS ivizo 
Acha-se no deposito municipal á mau «ar- 

go, ha raaia de 4 mezea, um cavallo baio qno 
pOr ordem da subdelegaeia do distrioto do sul 
da Sé ae acha depositado, ignorando-se atè 
hoje quem seja o dono do dito animal; & vista 
do que marco o prazo do 5 dias a contar da 
hoje, para quem tiíor direito sobre o referido 
cavallo fazer «ua reclamaçio logai g y^, pg. 
cebel-o, pagando asdevidas despesas, e nlo 
o fazendo, será vendido em praça o cavallo 
para pagamento das despezaa feitas atá o dia 
da arremalaçSo. 

S. Paulo 11 de Março de ] 885 

3-1 

0 depositário 

Saluador Dias da Silva. 

Loterias do Ypiranga 
Acham-se â venda os bilhetes do segando 

sorteio, onja extracçSo efiTectuar-se-ha a 7 
de Maio próximo 

M,^m *"*P"****'"*vplmento 
NOTA—Ofl agentes nSo se  incombem da 

IrfiMMWííraíor». -l(HI 
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Aux 60 0.0 00 Automatons 
HT 

F' -A. :B IIIG A. r> E: G _. _       .^^ 
39 — rna da   linpei-atriz — Sy 

ÜNICA FABRICA nesta província que BECEBE AS MATÉRIAS BIMAS '^^^^f^^^^^^^^^^J^J^^^^^^, 
FWVniO proprietário de.te l«.porlaate e.J«l.eIecIn.«oto tem a honra -« l'«'t'«JP-f "" ^^"PJ^iV"^^^^^^ í?eíu. «'«^o^u^veU. hoje em deooto r««eljer& o» «eu» «rtlgo» air«üiumeuie d» Boropn, o que ihoparmlUIrA \o"aei .irii«<M* ci^pii|i"«s«i " «  «o     i       »■     v 

ChnpéoH automatona, com «edaa SUPER IO RES,paru homem. 
Ombrellea HintalaleT llsn» o bordadati, para ticiilioras* 
«eda.Bx.raGARA«ÍXlUA»,par.ooI.rlrcl».péoj.^^^^^^^ CHAP*OS  OB  ESTCOMMEXOA EM UMA  MORA 

amigos o fregu«s»Bt   qa« de 

~Vi DBei-se. 
(4.> a >abb. 

o maior «  mu>  Tariado sortimetito eiicontra-se, lnoaotti«taveliiiente, 

na caaa  imporWora do  artigos   para   homens  o meninos.  Exíatoncia — tre- 

91 
ECDtai duiu. ' 

Aü PHE'NIX 
BVA OA IMPlBATmZ 

Esquina  da Rua  da  Boa^VUUk 

kiM, 
o advogado «loão de 8& e Al- 

buquerque* cscriptorio travessa da Si 
n. 26, onde aura oncoutrado das 10 horas da 
manha ia 3 da tarde.  

luipreteriveloientu a 7 de Maio 
próximo eff>.-olua-se a extracçao do segando 
sorteio da grande loteria do  Ypiranga. 

Oa bilhetes á venda na roa de S. Bento 39. 
S. Paulo. DoliTaeBNnnea. 15—2 
'Ulguei de Xuillo concartador e afi- 

nador de pianos, cocapra, aluga e vende 
pianos usados. TraTessa do Seminário D. 28- 

O advogado*—Dr. Àlfrudo Rocha, 
Raa do Rozario, 43. Rio de Janeiro.  
l#k*. Almeida Netto—Medico opera- 

di>r- ãesideacia e consaltorio^rua do Impe- 
dador ü. 5.   

Couu^lÜiêirtf   aãanoel    A ato 
nlit a>uisí-t» de AzevGcIcii  t»  dr 
NJO^O foretrn Montotx-o* advo. 
^uiloo: —   ss~.ptorio  rsa d» 3.  ttentt. 
a. i^  

~ i>r. L.opea dos Aqjos Júnior, 
ndvogado.— Eacriptorio-- rua Direita' 
19, sobrado, lacumbe-se também de cansas 
15r<i da capital e especialmente no fdro de 
Santos.  

AUVOGADO.—O dr.  Pimpliilu Minoel  Fra:r9  de Car 
Tlitao iidvoga  com oi  in,  roaí«lbsiro  finsiild  dt   Jíit- 
Tido B dr. Joào UoDleiro, ni 1' e 1' iaslaii<:i>, á iu> de 
S. Uealo a. *l. 

ittends a cbamtdoi para quaJquar ponto da pro- 
tlioU. 

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Dá consultas á travesu do 

C'jllegio do meio dia &s 2 horas. Chamados 
A lua residência—largo do Aronohe n. 17 
A oa pharmacla Pepiitar—Raa da Impera- 
ti it n. 4,  

lilfsdico homoeopatlia..—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consnltaa das 10 às 12 horas 
da manhK,  chamados à qualquer hora, ns^mento deíazenilas, como sejaml 

V KNDS-5E uma taaa na rua da MoOca 
com 31) palmos de frentâ, os   fundos 
dividem com O no Tamanduatehy. 
Trata-se na moíima casa        'd—3 . 

Companhia Ituana 
Terceira cbamada de capltaea 

pai-a o prolougameittu 
De ordem da directoria da Companhia con- 

vido aos srs. accionistas do proloagamento k 
fazerem as entradas da tercdra chamada na 
raiSo de 25 % das acçílds sobscriptas, den- 
tro do praao dü 30 dias contados deata data, 
neste escriptorio, na cidade de Ytú, oa em 
Piracicaba ao sr. alferes Jayme Pinto de Al- 
meida. 

Escriptorio Central da Companhia Ituana, 
28 de Fevereiro du HJ85. 

O secretario da Companhia, 
6--6 (int.) I^edro Aranha. 

Banco de Credito Keaí de 
S. Paulo 

Convocação  da AsBembléa 
Geral de AcolunlMtUH 

Convido os accioniatiis dtSte üauco a reu- 
nirem-se no edidcio do meamo, atata cidade, 
no dia 2U de Março correote, ao raeio dia, 
um sessão de aasembléa geral ordinária, aflm 
de lhe ser presente o relatório do anno ando, 
0 parecer dos âacaes, e deliberação na coa- 
formidade do art. 73 do decreto u. 8,821 de 
;10 de Dezembro de líJb2 e 95 dos estatutos 
do BiDco, procedeu d o-se na mesma occasião 
à eleição do conaelho ãscal. 

S. Paulo, 2 de Março de 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues. 

Presidente do Bao^^o. 
 (até 20) 

Loja Al lema 
BtS Ekua Municipal Btf 

1 Participamos £0s DOíSOB amigos e freguezes 
que acabamos de receber um  grande   sortl 

CBâPP 
SO__Ft\ia   da 

NO 

Imperatriz—26 
Nosta casa ven-ií-ae por atacado e a varejo um grande sortimento de flores 8nas, plu- 

mas amazonas o fantasia pretas e da cores, tudo recebido directamente de Paris ; por preço 
do custo 6 até com algum pn juízo. ,     ,     , u 

A casa tem sempre um grande o escolhiío sortimento do cbapéos  para üomoDS e me- 
ninos coroo em cbapéos guarr.ecidoa paro arnhoraa e moiiiuaa, que vuiide por preços inferio- 
res que em qualquer outia casa neste gênero, porém todas as vendas,   tanto por 
como á varejo, Eão 

Theaíro S. José 
Espectaculo de despedida 

m BENEFICIO 
DO 

GRCJI>0 LlfRICO IXATiIANO 

Domingo, 16 à» Uuyo di 18K 
GSÀSDI riSTÀ ABnSTZOA 

Com o gentil concurso da Orckestra diri- 
gida pelo sr. Maestro E. Poua, e do qatrtetto 
composto dcs srs. professores Antoaio Leal, 
J. F. Krueger, Miguel Magnani e Jokqnim 
Leal. ■ 

PROGRAMHA. 
1'  parte 

1° acto da opera do maestro Verdi 

pela sra. JÍBDí, e os srs. Dasso e Andreoli.— 
Vestidos a caracter. 

a» parte 
Romanza da opera do maestro Verdi 

atacado 

O seciiló \\\ 

Drogai ia Centra) H&moedpathlca,  largo  de 
S. Bento n. 86.  
~BrS.AS HAUBIJRGXJE^ZAJ» 
recebem-ae dli-eotamentej no 
SBI&U líllegante, vendem-se e 
a pplicam-ae. 

Tra veaaa da Quitanda n- 1. 
"T[>r. I»e«lro Vicente de Azevo 
do,advogado,reaiil6 4ruado3Bambàs,18-A 
~DeÍãno ' E>lnlieiro   de Ulboa 
Cintra e Gabriel Dlaa da «Uva, 
advogados. Escriptorio em Campinas, largo 
da Matriz Velha, n. 33.  

Precisa-se 
um creado ou oreada de condacta garantida. 

Informa-se no Armazém da Viotona,   rua 
de S. Jo&o, 7(J-A. 6—4. 

Carneiro Southdown 
Encontram-se, por preços rasoaveis, para 

roproductores da raça southdo^wa (ingleza e 
especial para carni>^ raestiçoa com carneiros 
do Rio da Prata, e ainda muito novos, na fa- 
zenda denominada Paulicéa, propriedade do 
sr. dr, Francisco Leite K. (juimarles, sita na 
freguesia de S. Rita do Passa Quatro, mun i- 
cipio de firasaunanga. 3—ü 

Touros 
Bezerros especiaes para reprodacçSo : 

mestiços das estimadas variedades de gado 
caroçil, tourino, cbinez, etc, encontram-se 
por commodos preços na fazenda Paulicéa 
pertencente ao ar. dr. Francisco Leite R. 
Guimarães ; freguezia de S. Rita do Passa 
Qcatro, rounicipio da  Piraaaanunga.    3—2 

Ao commercio 
Oa abaixo assignados participam aos seus 

freguezes, e especialmente as praças oom 
quem tem transacçSes commerciaes, que aão 
seus interessados, desde 1* de Janeiro de 
18IÍ4, os seus antigos empregados e amigos 
os srs. Bento Fernandes Picaria, Joaquim 
Gonsalves Moreira e Antônio Mar^aea da Al- 
meida. 

S. Ptolo 11 do Março de IS85. 
Alberto A Comp. 

3—8   

Uerinòs pretos e de cores. 
Velludo preto de seda. 
OaUo de Tidrilho. 
LSs para vestidos. 
Colchas brancas u de cores. 
Morins de todas as qualidades. 
Crotonea   para lençdcs de todas as largu- 

ras. 
Toalhas para mesa. 
Gnardanapos de linho. 
Toalhas de linho e felpudaa. 
FuatSo felpudoe brilhantina. 
Chitas allemSa. 

9—8 íleydenreich & Irmão, 

coMPAnim A i\ Acioni AL 
Dl 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Commandaitte o 1* tenente E. Prado Seixas 
tíabirt DO dia 15 io «orra&ts ao meig dia pu»: 

furuuattuut 
Auto nina, 

Santa Catbarln», 
Rio-Graado, 

<>elotas. 
Porto-Alefcre e 

Mon te vldéo 
RHiba «arga a pusBgairoa. 

OPAQUtTE A VAPOR 

fixo- G-:iE<.j^Jsri>:Ei 
Commandante o primeiro-teuente H. Fausto 

Beibam 
Baperado dDi portoi do aal, lahirá no  dia 15 da 

«orreate, ao meio-dia,pira o 
Rio de Janeiro 

ftfltBb* «argi a pAiiageiioi. 
Trata-se cora o agente 

Joio Aatoalo f «riltt doi Sutei 
Roa Xavier da HUvelra n. 33 e 3 4 

SANTOS 
NOTA.—Rqcebe-se oa conhecimeatoa atd 

a Tâaperada sehida do paquete, 

li 
APPROVADO PELA EXMA   JUNTA DE HYOIENIí PUBLICA DO RIO DE JANEIRO 

CURA   RADlt.CAL.MEt)!» 

TODAS   AS APFECÇOÜS DA   PELLE 
IMRUREZA    DO    SANCUG 

Syphilis,   esoropliiilas 

MOIirHE'A 
PREPASADO  PELO  PHAUMAOaDTICO 

João José Ribeiro de Escobar 
(DE 8. PAULO) 

A Atauba de Sabyra descoberta espantosa da tribu dos Índios è um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por unanimidade o   rei vo- 
Jetul dos  depui-ativoa que tem curado milhares de peaaoaa. 

DEPOSITÁRIOS GERASS para todo o império : Lebre Irmío & Sampaio, e suas ca- 
sas aiiaea Lebre Irmão & Comp., rua Direita n. 1, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 28 
S. Paulo. 

Campinas, Souza Silva & Comp. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco, 
Luiz Duprat. Rio Grande do Sul—Rodrigues Vianna & Júlio. Uberaba—Casa Branca 
i Comp 50-46 

Ueponltarlo no Rio de  Janeiro,  D.  da   Silva Pliibeiro 
ix—iixjA. 330 ia:o!SP»ioxo—±± 

Wi 

K^SC 

LT.PIVERem PARIS 

Mascotte 
PEHTUME   PORTE-BONHEUH 

Eztracto de Corylopsis do Japão | 

PERFUiJIES EXQUISITOS : 
Bonqaet Zamora — Anona dn Bengala 

CydanÍQ d« Chtne 
Stepliania d^AiifitrallQ 

Heliotrope blaUc—Gardênia 
j Bonqnet de l'Aiaitl4~'Wbite Rias oi Kczanlik— Folrnor arleatal] 

BrlBB de I41ee -~ Bouqu«t de Reiae des Pria, ato. 

°HSÍ) QUALIDADE EXTUft 
■.;*■; iS*' -.' rm 

Loteria da províDcia 
Fio» transferida para segunda-feira 16 do 

corrente as lÕ horas da maohS a   extracçSo 
da 1* parte da loteria n. 89 

S. Paulo 11 de Março de 1885. 
O thezonreiro, 

Tii^rda Jf>'i Almiã PBrMra 

COMPANHIA  YTUANA 
AsaemblÊa'. Gteral Ordinária 
De ordem da directoria convido aos ar»- 

seotoniatas desta companhia a reunirem-iô 
em assemblêa geral que terá lugar no dia 5 
do próximo mezdeAb il, neste escriptorio, 
ao íneio dia para a leitura do relatório, apre- 
íentaçao das contas e balançoa do semestrff 
de Julho a Dezembro de 1884, e para resol- 
Mr-se íobra o pagamento de devidendos. 

Outroaim. desta daU atá o dia d» rsfenda 
assembléa geral, ficara aospenías u transfe- 
rencias dp acçííes. 

S« Paulo, Eacriptorio Ceulral da Loropa- 
nhia Twao», 5 de Março do 1885. 

O Súcrefano, 
Pedro Aranha, 

(l.adm.     (10   í 

iMliiatiehu Uojd d« Snan 
Sabida de Santos  para 

tJaboAi 
Antuérpia 

Bambarão e 
Rremen 

con escalas pelo 
Rio de Janeiro e Babla 

o    TAPOS    ALLlUlo' 

ZIG 

BaiiaiiUii BBJ DriuQiviB* Pwlaniiriai. Plu>iui4acj» ■ i.itiail»<sirM <ia «niiHo^ 

*   »   »   t   *   *   í   t   t   »1 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

:CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS 

INERVOSAS i 
Entrado em Santos, aahirà no dia 15 de 

Este' vapor conduz módico e creada a bor- 
do e tem magniftcas acommodaçaea para pas- 
tageiroa de primeira e terceira claaaB. 

Para fretes, pasBogtios 6 mais informaçííea 
trata-se com os agOLtãs 

ZERRSNNKR BULOW & COMP. 
KUA  no JOia' RICARDO, 2 

SAAiXtm 

Im 8. Fftvlo, ru OUilU i. 40 

VENDA EU attosao 
PÍHIS, 7, Baulmnl Denain, T, PARIS . 

PHARHACIA DUREL 

í^^ 

Cara qnasi sempret 
Âllivio semprel 

ra% nto DA 

S0LII(ÍOAniIERTOSi 

Laroyenne 

16,600 REcoHPEHSA mmi i 6.600 

^^ 
ELixiR vmoso 

A •nlna-I^uroolia mnteni iodos os 
princi{iio~ dii tjuiiia. tem um euslo oiuiia 
"grídarel. e é superior ao' oiiiro; vinhos 
e xüropes <]c qam!L; coxilra o descai- 

<lo «tomas», as ftita tute era4at, etc. 
faria. 33, na Praeat, • aaa pr(wt»a«* Hiaraaolaa aa Muad*. 

"«'íf.TFERRÜGINGSO 
é a ítlii combiaafão de um sal de ferro 
co!N a quina. K' recommendjuio contra 
a poirfitt do ta^gue n chlora-»»twiit, a> 
étmeíuenciiu do parlo, et£. 

Macl}eth 
pelo sr. Andreoli.—Vestido a caraoter.' 

A pedido geral 
Braga—LEGKNOA VALACA, para oanfo 

e violonoello, obrigado pela ara. Zaoi a sr. 
Consigli. 

S' parte 

A   pedido geral 
80I0 de violonoello com acompa- 

nhamento de quartetto, ar. Consigli. 

A pedido geral 
Celebre dnetto da opera do maestro Donl' 

zetti 

LÚCIA DE LAMMERMOOR 
pelos srs. Dasso e Andreoli, 

-*• parte 
Ultimo acto da opera do maestro Verdi 

B3iir<irA.ivx 
pela sra. Zani e os srs, Dasso e Foresti-^ 
Vestidos a oaracter. 

Maestro-díreotor 

Professor Luiz Franciscolo 
Nos intervalloa serSo tocadas escolhidas 

aymphonias pela distincta orchestra regida 
pelo maestro Eduardo Pons. 

A8 « 1/3 da noite       '^ 

i*RE:çoa 
Camarotes de 1'ordem  I8$000 
Ditos de 2' ordem  lfi|000 
Ditos de 3' ordem  10$000 
Poltronas  3|ooo 
Cadeiras  jjoOO 
Geraes  IJOOQ 

O pequeno resto dos bilhetes acha-se a 
venda no dia do eapeetaonlo das 6 horas em 
diante no theatro. 

Depois do espectaculo haverá bondi para 
todos os pontos. 

Com este brilhante espectaculo espeia o 
Grupo Lyrico Italiano merecer a valiosa pro- 
tecçao do illustre e generoso piiblico panlla- 
tauo, confessando-se desde já que nonea se 
apagará da suas almas a gratidto. 

Escravos fugidos 
100^000 

Fugio no dia 16 de Junho de 1884 da fa- 
aonda do JOBô de Araújo Roso, o escravo 
José, mulato claro, altura regular, sem bar- 
ba, 20 annos de idade mais ou nenoa, na- 
tural de Sergipe, em am dos braços tem nma 
marca com as iniciaea J. U. 

Theodoro, a 31 de Dezembro de 1884, cor 
preta, alto, flao de corpo, sem barba, olha 
por baixo, bonitos dentes, 22 annos de idade, 
tem um aignal na cabeça, é natural do Rio 
Grande, e adomador ; leraram ronpa de al- 
godão. 

Qratifioa^ie oom a qaantla aoima por eada 
nn a quem entregar ao sen aonlior, na stt» 
(uenda em Itatiba, divisa de Campinai. 
 10—0. 

Aos srs. Fazendeiros 
Uma pessoa, oom habilitaçCea e long» pra- 

tica da pharmaoiae de carar tanto petftl»> 
mceopathia como p«la allopathia, propffe-aa i 
encarregar-se do tratamento de aoentes em 
alguma fazenda, mediante módico partido 9 
fornecendo os medicamentos necessários. A 
mesma pesioa pôde encarregar-ae Umbem da 
escripturáção da fazenda e de ensinar me- 
ninos as primeiraa lettraa, e da edooaçlo daa 
meninas sua senhora tem as prediaa habilí- 
taçdes para inonmbir-se. 

Aquelle dos senhores fazendeiro* qnequt- 
zer contractar eaees lerriçoa referiaos, 
pede-se o favor de o dirigir em carta fecha- 
da com anbscripto a A. G. e com direcçlo ao 
eacriptorio desta folha. 

Si forem necessárias infonuacJfes pddem 
aer prestadas pelos ara. Calimerio, Alberto & 
Comp., ma do Commercio n. 21, e aa.mado 
Carmo n. 81. 

S. Panlo, 3 de Março de i88S. 
 10-5.   (Id. a.ld.n.) 

Societé Française «U JulUet* 
Membre de aerrice pendant Ia n^ te 

Hars mr. Isidore Aron. roa Imp»«tflt' n.'? 
4\, (ouúoa GnunbMb.) (4 ^mêCS' 

-%mi -iiiiiili'---"i ' 


